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Criticas abertai ao Alio Gomando Francês, quo chegou a ordenar o
abandono dos feridos om Dien Blen Phu — "Se os americanos não colo-
carem pedras no caminho e se o governo francês atender às aspirações
do povo, será conseguida a paz em Genebra", diz o coronel Trancar!,

também prisioneiro — (Texto na 3.* página)
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0 CBMUIE A VERGAS
Comício realizado om S. Cristóvão, na insta-
lação de um posto eleitoral — Dia 9, comi-
cio-monstro no Largo do Barreto, cm Niterói,

—Lançados os candidatos de Caxias
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SUBMETIDA ONTEM A CIDADE À MAIOR PARALISAÇÃO DE LUZ E
FORÇA JAMAIS VERIFICADA NO RIO — CONSEQÜÊNCIA DA ESCAN-
DALOSA SUJEIÇÃO DOS GOVERNANTES AO DESPUDORADO E VO-
RA; TRUSTE AMERICANO — POR QUE 0 POLVO CANADENSE DEI-
XOÜ DE MANTER AS USINAS TÉRMICAS DE EMERGÊNCIA? — SÉ-

RIAS CONSEQÜÊNCIAS DO ACIDENTE DA NOITE PASSADA —

VERIFICOU-SE 
ontem no Rio a mais grave para-

lisação dos seus serviços dc força e luz. Para-
lisação total dc 35 minutos, no centro, nos bairros c
nos subúrbios. Paralisações parciais dc mais de duas
horas no centro e na zona sul. Motivo anunciado
às primeiras horas: interrupção cm dois 'roncos en-
trv Ribeirão das Lajes c Rio. Motivo dessa inter-
rupção: ignorado às primeiras horas.

Quando ainda existia um
{simulacro de cumprimento do
contrato da Ligth (contrato
desconhecido pelo povo c
escondido pela Prefeitura)
a Ligill, cm casos dessa es-
pícle, pagava multas astro-
nomlcns. Por isso o Tolvo

Canadense mantinha usinas
térmicas dc emergência, quo
evitavam descalabros como
o dc ontem.

Depois que o agente ame-
rirano Getullo Vargas cm-
palmou o poder, o Polvo

frir-icM José dc Souza

A 
INSTALAÇÃO do posto
eleitoral dos candidatos

populares de São Cristóvão
foi* um acontecimento impor-
tante na vida do populoso
bairro. Meio milhar de pes-
=oas aglomeraea-se para as-
sistir as sclenidades, aplau-
dindo seus candidatos entu-
aásticamente.
FALA VALÉRIO KONDER

Valério Konder, candidato
da oposição popular indicado
pnra ocupar a cadeira de
Luiz Carlos Prestes no Sena-
:5o Federal, falou à multidão
presente mostrando o sen-
'ido das candidaturas popula-
i-es; citando pontos dos pro-
gramas dos candidatos. Sua
'.ração foi intercalada de
aplausos. Todos os cândida.
tos foram ouvidos sob inten-
•a vibração da massa pre-
sente. Um Popular doou 10
mil cruzeiros para os mar-
ceneiros, através do posto
eleitoral. Grevistas marcenei-
vos estavam presentes a ins-
'.ilação.

SORRIEM NICHOLSON E VARGAS

GRANDE COMÍCIO
NO BARRETO

No dia 9 será realizado um
comício-monstro no Largo
do Barreto, em Niterói, pe-
Ia candidatura de Irineu Jo-
sé de Souza, Júlio Motta, Lu-
cidio do Castro e Souza e Gil
Franco. Essa rcunião-mons-
tro em que serão lançados
os candidatos de Niterói, se-
rá precedida de uma série de
pequenos comícios prepara-
tórios.

COMÍCIOS PREPARATÓ-
RIOS EM NITERÓI

Preparando o comício do
dia 9, serão realizados os se-
guintes comícios. Na Ponta
da Areia, dia 4, às 16 horas;
Ponta da Areia, dia 7, às G
horas; Maruim, dia 7, às
16,30; Aterro, dia 8, às 6 ho-
ras; Aterro, dia 9, às 5,50
horas; Ponta da Areia, dia
9, às 6,00 horas. Em torno

HOJE, ÀS 14 HORAS NO FÓRUM
0 CAPITÃO AGLBERTOJiTEIRA

PREsiílTE à AUDIÊNCIA DO PROCESSO
PRESTES, NA 3.' VARA GRIMI-
AINDA RECOLHIDO AO INFECTO

CUBÍULO DO DOPS
NAL

O 
CAPITÃO Agliberto Vieira de Azevedo comparecerá lio-

je, às 14 horas ao cartório da 8» Vara Crimina! para
assistir a audiência em que deverá depór o lider univer-
Mtririo brasileiro Francisco da Costa Neto, arrolada para a
defesa de Luiz Carlos Prestes e demais dirigentes do Par-
(ido Comunista do Brasil. O capitão Agliberto Vieira dc
Izevedo comparecerá ao Fórum acompanhado de seus advo-
irados, os srs. Sinval Palmeira, Francisco Chermont e Be-
Medito Calheiros Bomflm.

AINDA' RECOLHIDO
Ainda «o dia de ontem o

-•.ipitão Agliberto perrr.ane-
:eii recolhido a um infecto
cubieulô da Polícia Central.
Não obstante os insistentes
pedidos do juiz Darci Lopes
Ribeiro os beleguins recu-
saro-se a fornecer a Agliber-
to uma prisão condizente com
sua condição de oficial supe-
rior das forças armadas. Os
advogados do capitão AgH-
berto requereram ao juiz da
3' Vara Criminal sua liber-
fiado. Ontem O promotor Ri-
beiro de Castro no intuito
de retardar a concessão da
iredida não entregou ao juiz
seu parecer sobre o assunto,

dos comidos preparatórios e
do comício-monstro do dia 9
está sendo íeita intensa pro-
paganda.

NOVOS POSTOS
ELEITORAIS

Em Caxias foram instala-
dos os seguintes postos ciei-
torais: Escritório Contrai,
na Avenida Rio-Petrópolis,
l.ti32. 2" andar, salas 4 e 5;
Rua Uruguaiana, quadra 14,
Olavo Bilac e Rua do Cum-
bo, 16, Vila Sarapui. Do-
mingo foram lançados cm.
grande solenidade os candi-
datos do município, Manoel
Escobar Sobrinho, campo-
nês; Ednil Gomes Ferrão,
comerciante; Francisco dos
Santos Rosa, operário tex-
til; Dcmerval Lopes de Car-
valho, operário vidreiro e
Joaquim Pedro (Goulart),
pintor. Os candidatos foram
apresentados ao numeroso
público presente, pelo Dr.
Irum Santana, candidato à
prefeitura de Magé. Fala-
ram também na ocasião o
candidato Demerval Lopes e
José Benigno Sobrinho pala
comissão de candidatura. Os
candidatos hipotecaram apoio
ao Programa do Partido Co-
munista do Brasil. Encer-
rando a solenidade, houve
um brinde pela vitória dos
candidatos populares de opo*
sição.

o que possivelmente será fei-
to hoie à tarde.

DESPACHO DO JUIZ
Ainda hoje à tarde é pos-

slvel que o juiz Darci Lopes
Ribeiro despache a petição
dos advogados de Agliberto
Vieira de Azevedo que soli-
citam sua libertação, basea-
dos nos seguintes fatos: a
prisão do herói de 35 não é
obrigatória de acordo com a
nova lei de segurança; o pra-
zo je prisão já foi supeíado;
e o capitão Agliberto encon-
.tra-se em local inadequado,
o que constitui desrespeito
flagrante a dispositivo legal
expresso.

Canadense (ornou o freio
nos dentes. As usinas tér-
miras do emergência deixa-
ram du funcionar c quando
ocorre um acidente com o
fornecimento normal o po-
vo que pague as consequen-
cias. Com a Llgllit nada
aconiccc. Como poderia uii-
uir a Light um governo ma-
nobrado pelos americanos?

«NON FALAR
PORTUGUÊS*»

Non falar português...
Com esta resposta Mr.

John Robert Nicliolson fugiu
a informar as causas do
<liliuk-out» imposto ontem a
cidade pela Light, quando o
interpelamos pelo telefone.

Nicliolson é o maloral da
Light em nosso pais. Acima
dele só existe o sr. Henry
Bnrdcn, que vive nos Esta-
dos Unidos o no Canadá.

Insistimos, perguntando pa-
ra onde deveríamos nos diri-
gir pedindo informações so-
bre a falta de luz e energia
que paralisou toda a vida da
cidade.

Desculpe. Non falar por-
tuguês — Insistiu Mister Ni-
eholson.

Chame então alguém
que fale português.Ninguém falar portu-
(Conclui na 8' página).

EXPLICAÇÃO
AOS NOSSOS

LEITORES
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Do Castrlcs, que fés declarações dc evidente censura ao Alto
Comando francês, a propósito da batalha dc Dien Bien Phu,
aparece nesta fotografia ainda cm seu, Q. G., antes da

queda de sua praça forte.

CONFERéWiA DE GENEBRA!^

Começam as tanto
i re o Armistício

REPRESENTANTES DOS ALTOS-COMANDOS !
DAS DUAS PARTES REUNIRAM-SE NA

TARDE DE ONTEM

GENEBRA, 
2 (AFP) —

I

<

' Dr. Valério

Cena de um país semicolonial: à direita de John Robert Ni-
eholson, maioral do polvo canadense que ropresenta um fia-
gelo para o nosso povo, o sorridente "yes metn" Getúlio Var-
gas, cujo governo está completamente nas mãos da Light e

de outros trustes ianques.

A 
prolongada parali-
sacão da luz e fôr-

ca na redação e ofici-
nas da ÍMPRENSA
POPULAR prejudicou
enormemente nosso
trabalho, o que nos
obrigou a reduzir para
seis páginas a presen-
te edição.

Realizou-se, esta tardü,
a primeira sessão dos repre-
sentantes do AHo-Comando
francês, do uma parte, c do
Alto-Comando do Exército
Popular do Viet-Nam, de ou-
tra, para o estudo da situa-
ção e providências a tomar.

Os representantes dos
Altos-Comandos se reúnem
em uma sala do Palácio das
Nações, situada nas proxi-
midades da em que habitual-
mente se reúnem, em ses-
soes secretas, os Ministros
das Relações Exteriores en-
carregados da solução do
problema indo-chinês no seu
conjunto.

A reunião de hoje, inau-
gural, dos representantes
dos Altos-Comandos foi con-
sagrada inteiramente à solu-
ção de questões regimentais,
como redação das atas, veri-
ficação dos poderes, etc.

A próxima reunião será
realizada amanhã, às 15 hs.

COMISSÕES DE
CONTROLE

GENEBRA, 2 (AFP) —
Realizou-se hoje mais uma
sessão da Conferência de Ge-
nebra sobre a Indo-China.
Como as anteriores foi secre-
ta.

Os trabalhos, sob a presi-
dência do Molotov, começa-
(Conclui na 3' página).

MOLOTOV — Sua presen-
ça em Genebra é uma ga-
ranlia de que os interesse?

da paz são defendidos

HOJE, ÀS 17 HORAS, NA CÂMARA FEDERAL

Hlil liii ia tlrtnAK Uo HUVIIIú
SERÁ ENTREGUE MEMORIAL AOS DEPUTADOS EXIGINDO 0 AFASTAMENTO DE LEMOS BASTO
DA DIREÇÃO DO LÓIDE •• DESVIOU 10 MILHÕES DE CRUZEIROS E LEVOU A EMPRESA À RUÍNA

iíbnder

SERÁ 
hoje às 17 horas, a

conceiitração-monstro dos
operários navais, nas esca-
darias da Câmara Federal
patía a entroga do memorial
aos deputaúos exigindo a de-
missão do diretor do Lóide,
;iln:irante Lemos Basto, e de-eu sobrinho, diretor da Ilha
fio Mocanguê, comandante
Souto Lemos.

Para a concentração estão

li IMICIAII jWIGfljJÍ OU 6PLPE
ffcUANDO VARGAS RETORNOU AO
TS CATETE criou, com os dinheiros
do Banco do Brasil, um jornal demagó
»ico em apoio de suas tentativas de mis-
tíficação das massas. Este jornal é a
sültima Hora» que, apesar de pegado
com a mão na cumbuca — ou seja. nos
cofres públicos — continua a receber
do Catete o sustento financeiro e a
orientação política. Mais do que qual-
quer outro jornal controlado pelo go-
vérno, mais que o próprio «Diário Ofl-
ciai», o jornal dos srs. Walner e Dan-
ton Coelho é o porta-voz de Vargas e
seu bando.

Por isso não deixa do ser slgnln-
cativo que, depois das declarações aniea-
çadoras contra os oposicionistas feitas
pelo general fascista Caiado de Castro,
chefe da Casa Militar da Presidência,
e pi;!o sr. Tancredo Neves, ministro da
Justiça, a «Última Hora» tenha publí-
ciulo, ontem, com estardalhaço, violem
to editorial ameaçando céus e terras.

O título sensacionalista da man-
chefe do pasquim do Catete é, nada mais
nada menos: «Golpe antes do pleito'».
Golpe de quem? É claro que o jornal
d6 Vargas não vai dizer que seja um
golos de Vargas, e sim dos grupos que
fazem oposição na campanha eleitoral.
Mas, já, a pretexto de combater «este
golpéi, a «duras Hora» pede' a mordo*
§t s a daaJMbP «atra m oB^ãtor»*

do governo. Escreve: «fi lícito pergun-
tar-se: até quando permitirá o Govêr-
no que a sua legitima autoridade con-
rlnue ridicularizada?»

Mas o jornal não fica em meias
palavras. Abre o jogo franco, deixan-
do bem ã mostra o que intranquiliza
Vargas e seus patrões do imperialismo
ianque: «Nada do que estamos assistiu-
do, porém, parecer-seá com o terror que
o País irá viver dentro de poucas se-
manas, quando a campanha eleitoral...
tomar seu impulso final».

A tirania de Vargas revela medo
pânico diante das próximas eleições e,
particularmente, de eleições .ias quais o
povo, através de suas lutas o organiza*
ção, assegurem um mínimo de respeito
ãs franquias constitucionais e interve*
nha ativamente votando em candidatos
democráticos e patriotas.

Vendo desenhar-se a perspectiva de
uma derrota esmagadora, Vargas, uma
vea mais, planeja o golpe llbertlcida.
Mas é preciso alertar que, no mesmo
sentido e com o mesmo objetivo traba-
lham outros politiqueiros das classes do-
minantes, como Vargas também agen-
tes do Imperialismo americano e pos*
suidos do mesmo ódio e medo ao povo.
Flngindo-se de oposição — mas concor-
dando sempre com este governo no es-
sencial de sua política de traição na-
atoai t ojrjíwsS© — esses psaf» nra-

curam explorar o descontentamento con-
tra Vargas para defender quarteladas
fascistas que visariam à repressão e k
liquidação das lutas democráticas e pa-
trlóticas que se desenvolvem no país.

São indisfarçáveis as ameaças e os
propósitos de estrangulamento das últi*
mas franquias constitucionais para im-
pedir a participação do povo nas elei*
ções de outubro e, sobretudo, para de-
ter o crescimento das lutas pelo pão,
pelas liberdades, a paz e a independên-
cia nacional.

Isso evidencia a fraqueza das fôr-
ças da reação e do imperialismo em
nosso pais, que sentem já não poilcr
enganar o povo e fazê-lo aceitar a po-
lítica de fome e colonização ditada pe-
los monopolistas norte-americanos. Isso
evidencia que são poderosas as forças
patrióticas c democráticas em nosso
pais, forças que já despertam e lutam.
Se, Imediatamente; todos os demoertt-
tas, todos os patriotas, os trabalhado-
res e o povo se unificam para uma ação
comum, com o fim de garantir eicições
livres, de lutar contra o imperialismo
americano, contra a poli-
tica de Vargas, pela paz e
a Independência nacio-
nal, é certo que poderão der-
rotár as manobras liberticl-
ãaa ia iaãtm ~» golpistas-

convocados os operários de
todos os estaleiros navais.

Em 1U51, ao assumir a di-
rcção do Lóide, o almirante
aumentou seus vencimentos
de 15 mil para 32 mil e 500
cruzeiros, procedeu da mes-
ma maneÁ-a em relação ao
seu secretário e supennten-
dentes que passaram de 11 e
10 mil para 25 e 22 mil e 500
cruzeiros, respectivamente.

Agora, passados três anos,
o DASP vem de pronunciai-
se sobre o assunto, mandan-
do aplicar a lei 2.188, que
dispõe sobre vencimentos dos
diretores de autarquias, fixa-
dos em 15 mil ocuzeiros.

Assim, só o almirante Le-
mos Basto, sem falar dos
seus apaniguados, terá que
devolver aos cofres do Lói-
de, cerca de 4 milhões de cru-
zeiros desviados da empresa.

Vai a mais de 10 milhões
de cruzeiros o .«caso» da ad-

oiinistraçâq do diretor do Lói-
de. O almirante ao assumir .
a direção da empresa fcvmou
um garboso gabinete de so-
brinhos e afilhados* E todos,
a começar por êle, além de
violarem a lei aumentando
indevidamente seus salários,
passaram a lidar muito le-
vianamÇute com og recursos
da empresa.

No memorial que será en-
tregue aos deputados, os ope-
rários fundamentam- a sua
exigência com mais uma acu-
sação ao almirante Lemos
Basto. Afirmam, baseados em
fatos concretos, que a sua
administração levou o Lóide
à situação de falência em que
hoje se encontra.

ACAEAR COM AS
PERSEGUIÇÕES

Os operários denunciarão
também aos deputados as
perseguições que vêm sofren-
do nestes três anos de ad-

minlstração do atual diretor
do Lóide. Como exemplo mais
recente citarão a ocupação
militar da Ilha de Mocanguê,
o policialisrr.o ia reinante e
punições que estão sofrendo
vinte e um de seus compa-
nheifos.

OUVIU

Prestará depoimsnfo
hoje o sr. Leví Neves

NOTICIA-SE que serão ou--
vidos, no iuqitdrilo do

caso Nestór Moreira, o presi-
dente da Câmara de Vereado-
res, sr. Levi Neves e o jorna-
lista Silvio Fonseca. Ambot
teriam ouuido o jcrnalista as-
sassinado quando ncusaua "•
polícia pelos espancamentos
que lhe causaram a morte.• Aliás, sua viúva declarou
em. depoimento que essas pa-
lavras foram gravadas por
uma emissora.

Enquanto isso nos meios li-
gados à policia diz-se que
está crescendo a caixinha
criado pnra pagar falsas tes-
temunhás que. acusariam o
motorista Hermenegürio Vfjeu.
pela morte do repórter. Cor-
re inclusive que os policiai*
pretendem dobrar para du-
zentos e oitenta mil cruzei»
ras em uma semana, os fun-
dos já existentes de cento «
quarenta mil.

AMPLIÀ-SE A SOLIDARIEDADE
AOS MARCENEIROS EM GREVE
f|S marceneiros, em seu

36.» dia de greve, tive-
ram, ontem, farta distribui-
ção de gêneros alimentícios,
constando de bananas, ma-
mão, cana de açúcar, aipim,
além do arroz, feijão e car-
ne, que constituem a cota
normal ae abastecimento a
eles distribuída pelo Comitê
de Greve. Cada um dos tra-
balhadores teve mesmo de

tifh^K x ^mk X-WÊÁfe&^^M WÊi JmrÊÈÊk. «Bi 'tJÈÊÈÊÊÍ8Ê^<à>

Delegados ferroviários ao Congresso da VNSP estiveram ontem na Central do Brasil
para reclamar direitos dos trabalhadores desrespeitados pela direção da ferrovia e pelo
governo. Encabeçavam a comissão Licio Hauer, líder do funcionalismo, Osório Barbosa
e Gastão Antunes, presidentes das associações de ferroviários de São Paulo e do Dis-
trito Federal. Recebidos pelo sr. Gotran de Sousa, vice-diretor da Central, reclamaram

.contra o sistema arbitrário de promoções, contra a ilegal admissão de servidores como
diaristas e contra a falta de medicamentos na farmácia reembolsável de São Paulo (No

clichê os ferroviários no gabinete do vice-diretor.)

utilizar sacolas para levar os
gêneros fornecidos paia sua*
casas, devido à quantidade.

Essa distribuição foi feite,
após o almoço, na cozinha do
Sindicato dos Hoteleiros.

CRESCE A SOUPAB3CEDADI!
Isto é mais uma drinonstra-

cão da enorme solidariedade qu«os trabalhadores e o povo ea»viam aos marceneiros em erev».
Diariamente, chegam ao Slndl-cato comissões dos mais varia»
dos setores profissionais levais-
do suas contribuições e desejar.-
do Imediata vitória ao movlmen-
to. Ontem, lá esteve uma nu-
merosa comissão de candidato*
populares, que concorrerão à*
próximas eleições, para a Cá-
mara Federal o Municipal, en-
tregando ao Comitê de Grev» e
Importância de 10.000 cruzeiro».
Ao mesmo tempo, tôxtels tam-
bóm enviaram 595 cruzeiros; mo-
torlstas, 200 cruzeiros; operário»
da Drago (murccnelros que Játiveram aumento e, por Isso, vol-
taram ao trabalho), 645 cruzei-
ros-, o sr. Nelson de Almeida,
da diretoria do Sindicato dos E::-
íermelros, 100 cruzeiros; a !*»
deracao dos Trabalhadores «*
Construção e no Mobiliário, 5.000
cruzeiros.

Uma comissão de grevistas es-
teve presente ã Instalação de
Congresso Regional de Previdên-
cia Social de Niterói, sendo-Ihet
entregue a Importância de 13£
cruzeiros. Na mesma ocasião, o*
trabalhadores de Petrópolls, 14
também presentes, solicitaram s
presença de uma comissão dé
grevistas a uma sua assembléia,
sábado próximo, a fim de lhas
ser entregue elevada quantia Jicoletada para o fundo de greva.Mesmo os aposentados cortrt-
(Conclui na 3" página) „
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„ ASSALTO AO MOltllO
, «oriundo» publica uma denúncia de Maurício de La-

cerjlii, eom i;rnut|es títulos nn In, pniflnn:' «Os .1 i>- dn Prefeitura, eiiilmra nsImuiiIu que o morro
de siiiitu Ãlltônlo 6 propriedade luioiiteslavel da Muiilclpa-
liilmle, i|iier''lll lOlilpirtlo pur 3110 llllllioeu de rru/.elioi —
tnsiisteitiilvel ii i>»-.li,ii> du 1'riKiiradiir tleral Aldo Moura

— Aliiiiiilonnilo o iniupo Jiiridleo pnra um Imoral «crtrtli»
udmliiistiiillvii — A famosa colln* esta sendo obJ''la lie unia
lieijuci'ltll», '

I" tralmllio de Dulcidio, ilelejjado de Getúlio nn Pre-
[altura. A iiiiiriuelada esla n vistn de todos, somente o

irás dos bastidores nsilmula u

(O I »!.>¦• |llll>ll>.>•n»i* nas j«nmi«
llliil.H llit.llllii (tu llilliil
lltu iii.xHiHi -> mm iiii-«riiirt
(II li'i,iiuiii>llt ri» llilii-, llliilliia

¦ nmnllili» >">» » itlnliolru da

>t»>-
Tri

Getúlio fiiiitc nAo ver o por
huuditllicliu.

LAMENTAÇÕES
O sr. Osório Nunes 80 In-

me|itii poliT íDlfirlo do No-
tlcliis-:.

.iiiniiuiii ni'- ciiiii o ngro«
vniio.s nilmiiiistrndiires, le-

| ;;i'.I;iiIim rs II liomelis (le hilll-
•VOhlatlO que vieram de luiln
r. Ilrasll para Bflu l.oiirciu.o,
o autor do espetáculo aluda
iliMillim e Injuriou, pessoal-
mente, a todos os memliros
do Conselho Deliberativo,
siiidiis daquele mesmo plena-
riu paru t|IIU apelava, pediu-
ilu quo >> elegessem presidem
te, parn mula continuar it
fazer nn AIIM».

Nu realidade niio se tratn

g de uma luta de posições ape-
P nas, mas de uma luta em
I torno dos dlnhclros dos con-
% grossos passados, Nem so
Ij Fala nos ilínlielros da ABM,'ã t; como se eles não existi»-
h -som.

I llhilil --Hlilliill 
pil l llli-a !••-

ii.iii, iiii.n >i»i< mi.iiiiI.iii rum
iiii;i'iiiIii •>•> lnliniiiil ||K
tunttt» n imiirliiilii >• dn in-
im» t,.i»lii. il.ullnli' lllallllllil
nu imrliiiln d» ni" » li'."'".
Ill»l»li-lilriill'lll* i, , lllliliiil.i
|H'lil >>>ll>> i.ilili-lirlim.l i-iii
«llli»-.llnn iillllii-, II" |llr»l-
lli-lll.i llll lli'|llllllli.l ClHI-
iiiin.i ii liinn.nl. ii.i de Oi i.i
iirrliir pnrn u i-M|iii<rilit.,,

Alillsiiinente Inliiiiiitrlm
com illiiliclin «nn i-i iliivn
itiiti-iii. ilu " >i.l ' iiini ¦.

I
itIUNICIPALISTÀS

DO ASFALTO

Sobre o mesmo assunto, n

p vereador do Rio Bonito, Rui
# Loureiro declarou no >Diá-
g rio Carioca :

«O recente Congresso Na-

| cional de .Municípios (III),
*/: sOlim ler sitio cheio de Irre-
i-ó iriilaririnilc.s, multo pouco va-
•5? leu ;V. comunas brasileiras.'p. 

Serviu, apenas, comu um'C trampolim para «pie niunicl-
|? palistns dn asfalto, frequen-

iadlires dns gtiliinetnii inliiis-
pudessem, à custa ee

| lelotiia. iliuuimtr a Associa-
|s ção Brasileira de Municípios,
f: órsão defensor dos Inferes-
í"; ses niuniclpnis>.

& .
;¦• ferir

No congresso, cujos po-
dres so revelam agora, dois
grupos illspuiarnin a dln.'-
ção, numa luta oncarnlçndii,
O fundo do problema era
econômico.

ESCOLHA IANQUEw
O ruindo dn Manliá' pu-

hlica:
«A opinião que poderá ser

um < sIokuik da candidatura
Cordeiro de Farias so «o-
vírno du reriininliuco:

— t. iiielliur llllt ymiilio
escolhido pelos perinuuliueii-
lios do que. llll! iierniillllineii-
lio escolhido por «siicliosi.

Ofl pernambucanos- pode-
rflo demonstrar nas urnas o
seu repúdio ao candidato
Cordeiro de Farias, escolhido
dos impcrlalistas ianques
para o governo do Pernnin-
Inico. Náo se trata de guú-
cho ou do pernambucano,
Mas de um homem que in-
icressa e grandemente aos
imperialistas guerre'rus dos
Estados Unidos.

APROPRIAÇÃO
INDÉBITA

O mesmo jornal publica:
«Fredolin Bradz esfá sen-

do processado na 1* Vara da
Comarca de Caxias do Sul,
Kslado do Ili» Grande do
Sul, por se ter apropriado
du dois cheques da lirnia
Transportadora Aurora, no
valor, respectivamente, de
CrS 3,365,50 e Cr.? 2.77í*,40.

O réu arrolou como teste-
miinlia dn defesa os srs. I5u>

valdo lodl. Siimiiel Walnrr
e liutúllu Vargnsi.

Será mesmo um ml do les-
lomunhns? Pároco mais uma
rolaçfio de espertos. No nor-
te ou no sul, Cetúllo, \V.ii
ner e Lodl tompro Juntos e
sempri.' no meio do negócios
escusos, nas ftguafl turvas
dos escândalos o tias me;'-
clalO»

SEM EFEITO

Está Reunido em Niterói
0 Congresso de Previdência Social

57 SINDICATOS E FEDERAÇÕES APOIAM 0 CONCLAVE - 183.000 TRABALHADORES REPRE-
SENTADOS - 0 QUE FOI A SESSÃO INAUGURAL -

Realizou-se no Teatro Municipal de Niterói a ses-

l,oinos no *0 Jornais.
«O ministro do tralmllio

assinou portarias, loriiuiulu
sem efeito » designação de
Álvaro Morryru paru exer-
eer a llinçào de auxiliar I do
escritório do líropagiuida e
lApiinsão Comercial do lira-
sil em Nova Iorque ', Igual-
mente, toriinudn sem efeito
a dispensa de Wallcr Toledo ff
.Monteiro dns mesmas luii- %_
eõesi. %

silo de instalação do 2» Congresso Regional da Pre-
vidênciu Social.

A mesu quo dirigiu os trabalhos, presidida pelosr. Osvaldo Soares (,'omes (trabalhador da Cia, Can-lareira), foi composta pelos srs. Carlos Portugal
U (têxtil), Rafael Francisco de Almeida (padeiro), João
| Alberto Júnior (Federação dos Têxteis), Aspíno daRocha Gouveia {delegado do IAPI), dr. João Abud

q deputados Roberto Silveira «• Mario Fonseca.
O axpodlcnlo constou da

I leitura de um lolcflrnmn do
i deputado BrlglcYo Tlnoco, de
| solidariedade ao Congresso, e
f oficio do sr, Nobel Gavnzzo-
g ni, delegado do Trabalho, ex-
s| cusnndo-sc de comparecer ao
§j conelave.1

OS ORADOliES

Km nome nos trabalhado-
M res dt Niterói falou o eadclro
g Hafael Francisco de Almeida,
0 tendo como tvma central de
P suíi oraeflo, o desemprego,

l'tilaitini nlndni Draullo
RotlriKitcs, por 1'olri'ipolis;
Nelson Xavier, pelos, têxteis

|j de Campos, criticando as in-
instigas uo aiut>l critério do

p. auosciiludoria; Geraldo Alves
de Souza, por liaria Mansa,
oue abordou a deficiência do

mou a 'atenção 
pina o caso

do.s trabalhadores enfermos,
une os Inslifutcj dão nitii e
itui.i os patrões recusum-sc

O AMKiO EDGARD

No <0 Radical-, encontra-
mos :

tlím 1050, Kdgard d>- Car-
valho apresentou-se no ciei-
torado eom a scgulnlo frase:
— «Votem, para vereador.
no amigo de O et li I loi .
(Kdirard aparecia, sorrindo.

1054
Para lü.VI, é o seguinte n

dístico eleitoral do Kdgard
de (iirvallio: — «Votem, |>a-

(|ii(i

^ recebê-los no trabalho, por
ra vereador, em Edgard, o Ú serem julcados ainda doentes
amigo de A d e ni» r». Uni
exemplo [iiirn ns futuras zc.-
rações, o Edgard».

i^^im®«^^wsssi«s««m^vMm^^^

Lota Ciotrí! a Carestia em Juiz de
JUIZ DE FORA, 2 (Do

correspondente Galdino Na-
liviH-iiic! - Os sindicatos
desta cidade enviaram tele-
gramas de protesto á COFAP
corltra a ameaça dos pro-
prietários de empresas oc
ônibus em aumentar o pre-

dris passagens. Esta c
mais urna medida tomada
pelos trabalhadores no sen-
lido de conseguir o imeclia-
to congelamento do.s preços
dos x è O o r o s o utilidades,
campanha na qual estão sen-
do apoiados pelo» estudantes
e o povo em geral.

O.s proprietários dos ôni-
hii"- alegam, em justificação
de seu propósito escorehan-
le. qtib os preços dos pneus,
pecas o acessórios subiram
em móis de 200%. Contra
tnl •aloRaçãn, no entanto, res-
]i(it.ideitins une a verdadeira
solução para o caso, isto é,
para que seja barateado to-
tio-o mníerinl rodante, é o
remamento de relações com
a 

' 
URSS c democracias po-

polares, cujos produtos sao

melhores o muito mais liara-
tos quo os dos monopólios
ianques, que nos escravizam.

Também os frigoríficos e
açoguoiros ameaçam com
um novo aumento no preço

da carne de — no mínimo --
2 cruzeiros por quilo. E, com
seus parceiros lubarõcs do
transporte, prometem lazer
«lock-out», caso não consi-
gam realizar o seu intento.I

i
1

ESC^íTÓ?í!Q OENTRAL
ELEITORAL

Departamento Jurídico
do Escritório Central Elei-
torial dos candidatos po-
pularns do listado do Rio.

.'Expediente: diariamente
dns íi, às 10 horas.
Sob a direção do advoga-

do dr.. Otacilio Costa.
Rua Dr, Aurelino Leal, 23

Niterót-São Gonçalo

6 de Junho
(Domi^vo)

Em aprazível recanto da Travessa Talj-
| ta — Ponte do Paraguai — São Gonçalo.

«Show», brincadeiras, barracas, desli-
le de Escolas de Samba, grande baile tias 10 1
às 22 horas. Convites na Rua Visconde de |

Ururguai, 464 — sala 108 — Niterói I
%

Novo Combbad

CALÇADOS
FEITOS A MÂO

(Fabricação Própria;

SAPATARIA
CINTRA

Av. Gomes Freire
275 - Fone: 52-0491

na iwpa
VAlí.SóMA, 2 — (IP —

Um novo combinado indus-
trial está cm vias de cons-
trução na região dp Ozeslo.
chowa, Compõe-se de vários
estabelee.lnientos imporlantes,
que tratarão o minério dn
forin parn. as usinas side-

«•úrgicas o executarão os pro-
tótipos de tiiáquinas c insta-
lações para as minas de fer-
ro da referida região.

Será o primeiro combina-
do dn gênero nn Polônia, dl-
vidindo-sc em duas partes.

Sadanos dos Professores
MOVIMENTO PARA A SUA ELEVAÇÃO

Está, .se processando um
movimento de coordenação
no magistério fluminense,
risartdo medidas (pie ve-
nham concretizar a roivinrii-
cação de melhores salários
das professoras do Estado.

Segundo se sa.ie o sala-
rio de uma professora ó do

CrS 1.750,00, inferior por-
lanto, aos novos níveis cie
.salário-minimo, sendo que a
maioria das professoras são
destacadas para lecionarem
lóra da cidade de seu domi-
cilio, nos mais distantes mu-
nicipios.

(Da Sucursal)

temperatura
nos enrique-

rGRANDE ESTO-
QUE DE ÁLBUNS

da
Livraria

das Bandeiras

GRANDES NOVE-
LAS SOVIÉTICAS!

encadernadas a-
Cr$ 50,00

dos melhores autores

Álbuns de Arte:
Álbuns de Fotografias:

100,00New China, ..
Stalihe par

L'jmagc ...
Lenitic par

L'image ...
La creation

derHomme .
Seíze- gràvures

('grandes
. pintores) ..

100,00
"100,00

90,00

100,00

LIVROS QUE DEVEM
HV.R filDOS

Documentos rio XfX
Congresso do P.
C. (I)) da URSS 30,1)0

Problemas
micos do
mo 

REVISTAS

Econo-
Socialis-

 13,00
NACIONAIS

E ESTRANGEIRAS.
Visite nosso salão de ven-
das e faça seu pedido que

logo será atendido.

VIAGENS — BIOGRAFIA — FILOSOFIA —
HISTORIA — LITERATURA — ECONOMIA

OONHEÇA NOSSO ESTOQUE

LIVRARIA DAS BANDEIRAS
Av. Ipiranga, 570 — 1." andar

Na primeira
de 1-300', o.s f
cerão o minério jioiire de
ferro, não utilizável até o pro-
sento, por conter apenas iiVr.
de ferro. Após o tratamento
nos fornos dessa seção, o
teor do minério pode eliogar
a ser do OãCr r podo-se uri-
lizá-lo diretamente para cor-
vidas de fc».To nos fornos
Martin. A segunda parto do
combinado compoi-so-á do
uma fundição e umn seção
de triagem, ambas modernas
e das maiores entre as atual-
menle existentes nn indústria
siderúrgica. Todos ôslos esta-
bolecimoiitos serão mecaniza-
dos.

Além disso, constroem.se
oficinas mecânicas que for-
necem máquinas e instala-
ções às minas, uni laliorató-
rio central pwcw as neeessi-
dados das mesmas, bom co-
mo umn estação de socorro.
Muitas seções do combinado
estão prontas, faltando apc.
nas dar ligeiros remates.

Êstc ano serão postas a
funcionar as oficinas mecâ-
nicas e laboratórios. No ano
oue vem será a vez da seção
de triagem.

Paralelamente à construção
do combinado, edifiçam-se
residências 0 edifícios sociais
piwii os fraballiadoros.

ESTÜ9AÍJTE!
A Federação dos Estu-

dantes Secundários de NI-
terol está envidando es-
torcos uo senlldo de va-
lori/.ar a sim carteira de
filiação.

Compro seus livros de
estudos com abatimento
de 20% em nossa sede
mediante a apresentação
da carteira da F.E.S N.

A nova Diretoria.

pelo serviço médico'da fábrl-
ca ou estaleiro, etc. onde tra-
balliam,

RESPONSABILIZADO
O INSTITUTO

João Vicente Vieira, de
Nova Friburgo, narrou o caso
de um operário do seu mu-
nicipio uuc morreu exclusi-
vãmente por culpa do IAP1
oue protelou de forma erimi-
nosa os auxílios devícios. ltes-
nonsabilizou, também, õ Ins-
titulo pela morte do operário
Franklin dos Santos, com 04
anos de idade e HO de serviço
na fábrica dp rendas e que,
doente, foi obrigado a traba
lhar, Dois os méo' cos do Ins-
liloto o dos natrões insistiam
em considerá-lo são. • Maria
do Carmo dn Silva — outro
caso — necessitando :;er ope-
rada teve apenas 30 dias de
licença, recebendo alta com-
nulsória pouco tempo depois
o'a oneracão.

"NINHO DE

POLITIQUEIROS"
Contra a deficiência do

serviço do assistência médica
c hospitalar aos trabalhado-
res. por Darte dos Institutos,
falou ridefonso Figueiredo,
de Cabo Frio, oue disse, ain-
da, lerem os Institutos se
transformarão em "ninho de
nolltictueiros" sem escrúpulos
e de slnecuras nara os apa-
niguados dós Partidos, ner-
dendo a sua característica de
instituição assistcnclal,

OS SINDICATOS
FISCALIZAÇÃO

O deputado Aarão Strein-
bruck, cm nome da Comissáu
Executiva Regional saun'01.1 o
plenário, apelando nara a
unidade dos trabalhadores.
Sülidarisando-sc com o Con-

gresso, tala o deputado esta-
diiní Roberto Silucira, que de-
clara estar do pleno acordo
com as reformas apresenta-
das 110 lemário, conclama os
trabalhadores a se unirem e
condena a burocracia impe-
ranto nos Institutos, dizendo
ainda que com o.s atuais qua-
d ros de fiscais não é possi-
vel fiscalização ria execução
das leis sociais. Compromete-
se, então, o sr. Robcrlo Sil-
veira a obter do delegado do
Trabalho uma portaria con-
cedendo aos sindicatos o di-
rei','0 de fiscalização. Fala,
ainda, sobro a situação do
trabalhador rural, á quem do-
vc ser estendida a losislacão
social. Termina dizendo-sn no-
lldário á campanha nelo imo-
riir.ln congelamento de preços
n desejando bom êxito ao
Congresso.

mnnmanmn
EXAMINE SUA.

VISTA
E

ADQUIRA ÓCULOS

1

Vende artigos de camisaria e bordados
do Ceará

Subsolo da Estação Pedro !l — loja 13

LUTA CONTRA A
CARESTIA

Pola Aisociocfio Feminina
Fluminense, falou dona Fe-
llsbcrta Jardim quo concltou
os trabalhadores a unidade c
reclamou a instalação dn pos-
tos dos Institutos cm São
Gonçalo. Mostra o engodo
dn» chamadas "casas 

popu-
lares" e, íinalisando convida
u todos nara a Assembléia
Popular Contra a Carestia
'um so realizará om são Uoitcalo no próximo dia 5,

Mostrando a necessidade n'o
uma reforma no novo regula-
meido dos Institutos de Pre-
vldôncln Social o da extensão

á mulher da legislação social,
falou o deputan'o estadual

Mario Fonseca. Fiiinlisou con-
citando, também, os trabalha-
dores á unidade, declarando
que dentro em breve seriam
óles chamado;; a dirigir a Na-
cão.

Desmascarando a Justiça
dn Trabalho que declarou

t-er "a müo-de-OOiíO" rum duo
o "Pai dos Pobres" presen-
tcou os patrões" — falou o dr.
João Abud. advogado de vá-
rios sindicatos.

O.S rtMRCFívFíROS
GREVISTAS

Também estiveram repre-
sentados os marceneiros do
Distrito Federal, cm greve,
cujo rfelegndo usou da pala
vra parn saudar o Congresso,
afirmando que os Institutos
devem ser entregues aos sin-
dicatos,

As 23 horas o presidente
encerrou os trabalhos da ori-
meira sessão do Segundo Con-
grosso Regional da Previdên-
cia Social.

ADERIRAM AO CONGRESSO
CINQÜENTA E SETE

SINDICATOS DO ESTADO

Até as 22 horas do o'ia 1
já haviam aderido ao Segun-
do Congresso 57 sindicatos e
federações do Estado do Rio,
oue rejiroscntnm um total de
líi.i.OOD trabalhadores a cies
filiados, cnmprendcndo 16
diferentes profissões.

AS COMISSÕES

Na sessão preparatória fo-
ram estabelecidas ns seguintes
comissões: Benefícios, Assis-
téncia Social, Inversões, Ar-
reendacão, Administração e
Proposições c Mensagens.

Cada comissão é composta
de seis membros, tendo cm
vista as profissões e muniei-
pios. fDa Sucursal).

GRANDE COMÍCIO, DIA 9
DOS CANDIDATOS POPULARES
Falará no Largo do Barreto o ex-deputado Clau-
dino José da Silva — Estarão presentes também
Lincoln Oest, Irun Santana, Lobo Sarmet e Irí-

neu de Souza, além de outros

Continuam em Intensa nllvldadc ns comitês de pro-
pagando, dos candidatos populares de oposição, em prepn-
ração do grande comício que será realizado no próximo
dia ít, em Niterói, no Largo do Barreto.

COMÍCIOS PHKPAKATOHIOS

fissns comltôs, lendo a (rente os candidatos popula-
res de oposição, têm realizado eomlclns-relãmpagos nas
portas das fábricas, nos pontos de embarque dos marl-
limos, nos centros de reunião de massa, etc, concltando
os trabalhadores e o povo em geral a comparecerem ?i
reunião pública do dia 0, quando serão .apresentados os
candidatos dos trabalhadores c do povo.

Conformo antecipamos, falarfio no comício diversos
candidatos. Estilo presentes o lider dos marítimos frí-
neu de -Souza, o lider ferroviário João Batista Lobo Sar-
mel, o médico Armando Ferreira, José Brigagão Ferrei-
ra. Lucidlo Costa Rosa, d. Felisberta Jardim, Feliciano
Eugênio Neto,- Irene Santnna, Rafael Francisco de Al-
molda, Kveraldo Martins, Rubens Pereira de Burros, Pe-
dro Etelvlno, Paulo Pimenlel, Aimir Reis Neto, Rubens
Wnnderlcy, Hilário de Almeida, Júlio Mota, Hermogenio
Luiz Pereira, Gil Franco e outros.

Estarão presentes, ainda, os lideres da classe one-ra a e do povo fluminense. Claudino José da Silva e Lin-coln Oeste. (Da Sucursal) um
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POPULAR

Olroton
PEDRO MOTTA r.IMA

Tilofnntl íl-ítsi

VRNIIA AVULSA
Nnmrrii do dl* ..,,,, i,||Mhnurn *lr>i«dn ,,,, t.eo

ASSIMATURAfl
I nttO MMtM mimm 109,10in«»i ltMtS mine. io,en

R1TRH1UR
I >•»'> luui.nn

(»*•«» soo.n».1 innn loo.oo
si i intsAi. r.H

HAO FAVU)
Hu» lim Rttudantci, st —

Ml» SI.

SllCUItSAI. KM MTIÍMOI
llll» Vlarnnite do lrii|ii«i,

«II — •iilimilu — ••!¦ 10S.

llmUckii • Arimtiilttracio:
KOA «ilSIAVO I.ACRHIIA,

I» -r 8ob. - Rio d* Janelrn

CampanJia
Dos 50 Mil

LEMBRETE
¦ O nosso tpiadro de contrt-

Imfcócs opresentn-se hoje ne-
nativo, A'no se incvimentou,
f.iln sinnifirn (pie 03 nossos
ninff/os n leitores, embora
compreendendo a finalidade
da nossa campanha e a ne-
ccssldade de st/a ajuda par»
manter em funcionamento •
nosso sucursal, tfueram «
atenção rrlfada para oufra»
ntlindadcs e. esqueceram, na.

• turalmeníe, da ajuda que pre-
tendiam dar à nossa CAM-
PANIIA DOS CINQÜENTA
MIL.

Aqui estamos com este lem-
bretc, reiterando o apéioi
ajudem o jontat da ueroade
r. da paz.

A arrecadação anotada até
hoje é de. mil duzentos e oi-
tenta e dois cruzeiro* « ein.
oüenfa centavos.

As Próximas Eleições,
Caminho Para a Frente Unicá

Com a presença de grande massa popular foi instalado o Escritório
Central dos candidatos populares de oposição de Duque de Caxias —

Os oradores
Com a presença de considerável massa popular,; lotava a.s salas e os corredores do iuóiIío f™íple lotava as salas e os corredores do prediõ, foiinstalado domingo o Escritório Central dos Candidatos

Populares de Duque de Caxias, cm suas salas do 2?andar do Edifício Chaiin, à Avenida .I£io-Petrónolis.
n? 1.1)7,2,.
A mesa presidida pelo can-

didato a vereador Manoel Es-
cobar Sobrinho foi constitui-
da com o candidato ft depu-
tado estadual" pelo PRT, sr.
Ildefonso Caminha dos San-
tos, sr. Erasmo Ferreira, can-
didato a voreadev pelo mes-
mo partido, o professor Amé-
riro Salgado, e os cândida-
los populares Edmil Comes
Ferrão. Dcrmorva] Escobar
Sobrinho. Joaquim Gnular e
Francisco dos Santos Rosa

Postos Eleitorais dos
Candidatos Populares

(Do Estado do Rio)
NITRnoi:
11 mi Dr. Aurelino Leal, 23 —
Rua Barão do Amazonas, 2 —

CENTRAL
MARÍTIMOS

SAO GONÇALO!
Rua Francisco Portella, 2.371 MARÍTIMOS
Itiui 1» do .Mulo — nntltia (Io Arcai, s/n. — BARRO VISKMKLHURua Minas Oernls,
lltui Mnlo Grospo,

01
182 —

iSH '

1
nm 0MATA I

Tor apenas SSS

^ MlSlUÍ I ~

Ótica MACHADO
ONDli SK ENCONTRAM 1

OS MELHORES I !
TÉCNICOS Q

Itnu Buenns Alros ti" 'Jlt H
Telefono l.l.llinj — Rio ffl

; Av. Mio focnilllll n" IS5 B
1>! Ql i: !!>; '.AMAS 8

CAMI-OSt
iíiki Burfio tio Ama/tinas, 26
Kua Dr. Mattos, 1.779 ->-
Rua Teixeira Dias, 24K —
Rua ys do Marco, 1.7!in -

UEItiTI:
,\vnnldn Cnrliicii, 1,'.!1'^ —
liua Francisco Duarte 311 —
Rua Deliu Guaraná, 31 —
Rua Sandra Maria, 55 —
Rua Vicente Pedro, 32 —
Rua Ermando Durão, 149 —
Rua Pedro Toics, KM —
Rua Pedro Vicente —

NILOeOLIS:
Rua .lullo de Abreu, 8S9 —
Rua Benjamin de Freitas, 421 —
Avenida (.lelullo Moura, 249 —
Rua Amazonas, s/n. —
av. luilüo, nir, _
Rua Manoel Duarte, 020

SOVA IGUAÇU:
Ilua Otávio Tarqulno, 14, sala 7 -

IIAltltA MANSA:
Rua sfty Selinstlâo, l

IIAltltA 1)0 1'IltAI
Rua Oliveira Botellio, 24S —

1'KTltOl'OLIS:
Avenida 15 de Novembro, 759 —

MAU 15:
Rua Potrópolls, 1SS —

sala 2fi

BRASILANDIA
MARÍTIMOS

CENTRAL
CA.1U

GUARUS
CAJU

VILA ROSAI.I
AGOSTINHO PORTO
SSTACAO DO ÉDEN

VILA TIRADENTES

VILA ROSALI
ESTAÇÃO DO ÉDEN

OLINDA
OLINDA

MESQUITA
MESQUITA
MESQUITA

SANTO ALEIXO

e dr. Irun .Santana, repre-
sentando a Comissão Esta-
dual pró-candidatos popula-
res.

Abriu a reunião o sr. Ma-
noel Escobar Sobrinho, que
esboçou cm. seu discurso o
programa dos candidatos po-
pulnres. Seguiu-se com a pa-
lavra o dr, Irun Santana, que
ressaltou a importância da
campanha no sentido de con-
vencrv o povo de que deve
alistar-se para votar nos pa-
Iriotns.

CAMINTTO PARA A
FRENTE ÚNICA

0 dr. Irurn Santana mos.
trou que a massa está vendo
a que situação levaram o
país os homens eleitos nos
últimos pleitos.

Provou ainda em seu dis-
curso que 6 Preciso eonven-
cer o povo de que as elei-
ções de .T de outubro abrem
caminho para a formação e
o reforço da frente única, ne-
cessaria para modificar o re-
gime dominante e realizar o
Programa do P.C.B. Ter-
minou concitando os presen-
les a ir de casa em casa aiis-
1ar o conquistar novos elei-
tores para os candidatos po-
pulnres.

H0WARD FAST

«É a história de Es- >
partaco, riuc dirigiu a jgrande revolta rios es- í
cravos contra a Re- \
pública Romana, nos \
seus últimos tempos l

do existência», i
Çv$ 60,00

LIVRARIA DAS
BANDEIRAS
Ipiranga, 570, Io and

ESPERANÇA DO POVO

O profegsor Amérie» M-
gado afirmou que a espertn-
ça do povo brasileiro «stl
nos candidatos populares d«oposição, pois eles não estão
ligados nem ao imperialismo
americano nem aog latlfun-
diários e têm um, programa
que, de fato, é 0 que con.vem ao povo.

Um ferroviário da Leopol-ama falou representando o
lider João Batista Sarmet,
candidato a deputado esta-
dual. Referindo-se a este,
mostrou que o mesmo sofre-
ra prisão e espancamento pa-ra conseguir aquilo que ago-
ra era uma realidade: a na.
cionaüzação da Leopoldina.

O sr. Ildefonso Caminha
dos Santos, candidato a depu-tano estadual pelo PRT, dis-
se da sua alegria em estar
naqiielo cseritrVin eleitoral
ao lado de um grupo de pa-trintas que h,ta realmente pa-ra solucionar os problemasdo povo.

OUTROS DISCURSOS 
'"

0 sr. Erasmo Ferreira,
candidato a vereador pelamesmo partido, operário me-taliírgico. afirmou que, re-voltado com a situação a quee relegada a classe operária
pelos homens que pedem vo.
tos em vésperas de eleições
e depois traem os trabalha-
dores, resolveu conlranôr-sr a
essa situação, candidatando-
se a vereador.

KinOrion.inlr discurso, nr-
rançando palmas entusiisti-
ras dos presentes, foi o da
jovem operária Maria, de
Lnurdes. retratando a situa-
çao dos jovens operários e de
suas famílias dizendo desuas esperanças, como de to.
dos os jovens, nos cândida-
W» populares de oposição.

Seguiu-se 0 candidato Der-
ivevnl Escobar Sobrinho, qu<>eoncltoii es presentes „ levai'
a eampanlin parn n rua, teu-
do como bandeira o Progra-
ma do P.O.R.

Finalmente falou o ft- jVse Benigno, qUP fez „mRaproriaeíio da situação poli."Ca do município e r.oncitoiios 
candidatos populai-es deoposição dar os passos par,formar a frente única de li-nertação nacional dentro domunicípio-

nca de febre w ¦ — , .rea e rara nfantil
SAO PAULO, 2 (Do con:espondente I — O Instituto

Butantã paralisou a fabricação de vacinas contra a febre
amarela, a paralisia infantil e gripe endêmica, por falta
de um frigorífico de TO graus abaixo de zero.

O Instituto pediu licença para importar o frigorífico
mas ale agora não conseguiu divisas no Banco do Brasil'

UAI ANO E OITO MESES
O dr. Afránio do Amaral, diretor do 

'instituto 
ouvi-

do pela reportagem de «Noticias de Hoje-, declarou:— Nos centros civilizados, onde os interesses da co-
letividade estào acima das intrigas políticas, jamais po-deria acontecer o que atualmente sucede ao Instituto Bu-
tanta.

Há um ano e oito meses — continua — estamos piei-teando junto ao Ministério da Fazenda as divisas neces
sárias para a importação de um frigorífico de 70 grau.'•ibaixo de zero ^nminv! 'uitni-l 'vles r'orhnp'en
ies à necessiriauí nn . • > Vi-j
gorifico para armazenai as vacinas pron ;,:, e o pe ie'>
que corre à população no caso não muito difícil de um;
epidemia de paralisia infantil, febre amarela ou gripe en-
dêmica,

DESINTERESSE 110 GOVERNO
O cientista diz categórico";

-. As autoridades, porém, mostram-se desinteressadas
por òsle problema que du respeito à saúde de nossa popu-

lação.
que se esgotaram todas"'ãs"ÕiTtra7 mJSíS!lIC*íneatí * por"
canais competentes. medidas tomadas pelos

Se agora denuncio este fato publicamente *esgotaram tnri« «,- „,.»  f«"">.oiiienre e

KM PERIGO OS TÉCNICOS

Butanta reierlu-se
A seguir o diretor do Institutoaos perigos das epidemias. Correm risrn wi, ¦ "

técnicos que. no próprio Instituto^ trablham 
1"Calus,ve' os

Cão de vacinas de vírus vivo n S 
m 

.na P**-0"*-
mielite (paralisia infantil) PrinciPalmente da pollo-

n , ai - AMEAÇADA A POPULAÇÃO

™, = 
'; 

-a"10 d° Amaral concluiu chamando mais umavez a atenção para os perigos qu« corre a população
ío3 ButanlãfarallSaÇà° d° íabl'ÍC0 de Vacinas Pel^íSS:

O aumento constante da nossa população - ¦¦-o aumento
constante

do numero
„, ,, . de crianças nas escolas, ,i« mimeru de estrangeiros que entram diariamêntínosso Pais sem exame prévio alémde outros fato-res, fazem das epidemias como a'febre amare aTa ooll*m elitei uni, perigo constante para nossa S leão 

P 
E"SlSela.„d^L°,"se^enda= desastrosas nâo^sô ^o por7como também econômico, pois de açor-internacionais, o porto de SanW «orlefechado se houvesse um surto de epidemia em^o Paulo

Io do vista médic
do com convênios



1 INSIÇll I
A DANÇA DAS «BAYADERAS»

UM 
UOMI.N7.IN1I0 TOU-

l'l , eoill O |i.ilcl i iwiil
riii|iiniil" lia i'iih|MI 0 os i.ilie.
,rtlli'|lH llll lllilil lli\il.hlilii'.

,„•¦ luipliiKriiH, iiennlra no
,„.iAo ilu MiMlloe (lllll ii I»
itiIIU»rlilntl«<' 0 O Hinlni' S»lll-
mui-- duo rtttOÍ, Kliliic se ao
plnvmliM' |nlvttllvii do* selll».
limei, imdi- eiitiit. Nenhum
guarita mi continuo Ilu* mu-
iíari;» O* |»iwmw. BftlO lio-
iii.-in iMilipH umn Oadolru nu
iiieii.mu. «iimIi- riiprcsinlH lu-
trnSM- lie i|iieiu qlli'1' l|lll<
„ compre, iincliiiiiil nu im»
lr»ni;eliii. I'- Cliuleittlhl-liuiil.
.içurn iii-t-itiii-Uu- dinheiro nn
l Miliaitiuliv Aiilerlcium pnrn
im>-<- pro|mi;amli» coiilin a
OunUMiiaU, mulo a llulUid
li ull Cotiipiíii.v iirr.niii/u lllilil
Intervenção iiniuulii, jwr In-
ii.nmMlo de seu advogado
Inhn Fontcr Uulkti. Chuto

i mn dnH xrandt-H do Mtuu-
okinlunw o ocupa uma pOHh

;,,. ile itchliique na iltinçu
¦p-.i.iu-ii diw ctmynderua» du
.n«r.:i;ilÍMilu.

Na llit>lloliv:i do Si-ii.-.iIh,
roltM-.Vs (to Jiiriiuls do Klo,
lie glo Pinto fl de Hinos re-
potiMun sobre vasta llrUSO.
IA i>.ita o ílMãrk» de Noll-
ria*», com u triste novii:
Vnrgns Obicvo demais u:t
faina ile corromper lideres
ila .uHi.sli.-rni. Obteve demais,
«inlMim nao tenha consegui-
iir» hido, aorcHcenta o Jornal,
como ficha ili! consolação.
Trova dt* qito Varieis não
ohW»T(! tudo? A l'IIN, infor-
irm o jornal da fninilla Dnn-
!»*. prelenile manter «som
m»»*(la do ritmo» a ofensiva
Iniciada eom ns discursos do
•r. Afonso Arluos na Ca»
niara.

Mrw, oh, fatalidade! No
iVüiivin Carioca», colocado
nmn pau dc Jtirnnl ao lado
do iIH;»rlo de Noticias;, le-
pnw a declaração nMti do
ir. Otávio nláhgabolra, uvl-
•••ml-» aoa Inspetores dc
Mi"-*lto da poluir. ooMcnt.tl
í erlstA Orue o ftrwiH retA
num beco sem salda. B lo-

UO adiante, im hi>çAii ilu ri>-
porter < «ku-iiu, depuranuiH
nnn a liullela ile lltlia* Ilu-
ni ite lillliel.-i ilu iiiiiiiniii
ilu-., |Hir Imlvo da iiii-m, en-
Ire o-, si-.. Afiiiimi Uliiu» o
I .mu Uni l illll.-s, lllilil rtllllu
.o ilu liiulin 4i»m- Olllllplu,
AftlllHO, mlll a filie li'11'llli'll
le iiirliUiHiilili», purgiuituii a
l.iuirlviil, iiiitn |i:i|i.'l/lnliu:
«VocA cMA ile iicoiihi mm ms
ilt-ulnniçòfs du Tancrciln'.'¦ I':
o slnlslru (oniiiuln <lu Mo»
lu- Daiiiu, /iiinliui n com ca-
rn de mau: «NAo respondo
a lUrlu iiiiiniiiiiii , mi porque
u IíiIit dn l!l>N mi Cãniuiii,
liitllirilllllcnle eiiiiieliiiiiiilii, li
nlin esqiieeliln de aNsliuir o
bilhete.

o senador e JomnlWa de
« k u I e ii i-1 Chatohiibrlsníl,
o iipusliliiiilslii llliieninle ile
Ciinuiis .Víiiiiso Ariniis, i- u
i.i-.iNiu convicto e confesso
l.oiirhnl rupresenlúm ns uni-
pus que esiiiii nu puiler. Nàu
lia entre eles divergências
esii-nelals.

Nüo plissa ile um ifllrl»
ilu lí|io ilessii prosaica Iniiu
dc bilhetes por baixo du me-
sa do livreiro -losé Olímpio
o aluai nniilii oposicionista
ií.i I DN. rJntrutauto, Tanere-
dn engana-se rodoiidairiénto
quando afirma que nAo há
oposição ti Vargas, lia, sim,
oposição iiii eslainleliii iiiiiii-
vcau richei de São lluriu e
Ilu. i. a oposição de quase
todo o povo brasileiro, sob a
liderança da classe opera riu.
Opnsição a um govôrno ume-
ricaiiu. represeiilnnte de In-
teríísses de Wall Sti-eel. dos
grandes eaptlallstas assoelu-
dos aos Ianques e dos coro-
nelilcs do latifúndio.

ISssu oposição, cujns for-
«.as r ã pi d u in e u I e .se ar-
ticiiliim, é a mnls vigorosa u

mnis conseqüente de toiln
a missa bistórln política, i'.
unia oposição de verdade c
que por Isso mesmo será vi-
torlosa.

Tanta MOTTA LIMA

PÂRlnn o IMPR ENSA POPU LA 11 3-6-1954

Encampação da Light
Necessidade Que se Impõe
Industriais se manifestam favoráveis ao projeto de encampação da Light,
— "0 Brasil será mais pobre se, o quanto antes, não for encampado o.

. truste", declarou o sr. Francisco Mossa — "Um racionamento drástico.
significaria o estrangulamento da indústria", afirmou o sr. Clarindo Bessa

Sení nenhuma exceção, Industriais entrevistados
por este jornal tém se manifestado favoráveis aos
projetos dc lei pedindo a encampação da Light. Ain-
da ontem mais três industriais apoiaram a iniciativa
tomada pelo deputado Euzèbio Hachu, acrescentando
ser essa a única suida para livrar o Brasil da ban-
earrota.

SITUAÇÃO DE ESTARRECER
Tendo se Iniciado a 1/ do 

Maio o racionamento de 10
por cento sobre as aluais quo-
ias dos consumidores e dlnn-
In da ameaça de iTNtrlçucs
maiores nn futuro, o sr,
riiiiiiisio Mossa, dn iiuiiis.
Iria de mármore declarou o
seguinte:
inação é de estarrecer e na-

<— Nilo llll dúvida que n si-
da mnls puilemns esperar da
l.lgth senão a permanente re-

iIiiçmu no fiirueeliiionlo de
energia elétrica ou sim llmi-
InçAu em períodos determina-
dos. O iJiusii r> reconhecida-
mento pnlire e mnls pobre se-
ni nlnilii se não forem toma-
dns meillilns, o qiiiinlu nnles,
pelu Imediata eiienmpiição du
I.IgllM.

KSTUANOn.AMKNTO
tiiiiro depoimento Impor-

Imite, foi «Indo pelo sr, (la-

Inglesa
Por

Missão
Chefiada

LONDRES, 2 (ÀFJP) — 0
sr. .Morgan Phillips, (ocrtHiV-
<in geral <|o Partido Traba-
lliista, deixou esta Capit-tl lio-
je de nianhã, pnr via aéien,
con-, destlnu a Genebra, nn»
de discutirá com os membros
<U delegação chinesa «s dis-
PosiçSes i"!'a a viagem .nm
deverá efetuar na China, nes-
te verão, unia delegação trn-
bnlhista eliofiurla pelos se-
nhores Clcment Attlee e
Aneiirin Bovan,
MISSÃO COMERCIAI, CHI'

NES A UM LONDRES

LONDRES, 2 (AFP) -
Foi submetido a estudo- r»?-

Irá
Aitlcc

a
e

China
Re van

los autoridades chinesas o es-
laboleclmonto de uma mlgailo
comercial em Londres — con-
firma o nu|ign ministro trn-
balliista do Colriévelo, sr, lia-
rold Wilson, en, ortigb ]iu-
bllcnilo hoje pelo Manche.-.-
ter Guardian», o sr. Hnrold
Wilson acaba de encontrar-
?e em Genebra rom Çhu En
Lai, Ministro do Exterior da
China, As autoridades chi-
nesas que sp encontram em
(íenebiii mencionaram n cifra
de 3fi milhões i|e librai; como
eventual montante das Ivoeas
rohieicinis anglo . cliiiir^as.
segundo declarações do anti-
Eo ministro.

mcimm
Manda a Light no Governo de Getúlio

¦ruis em minha casa, foi a
respt>sta.

BEBKNDO NO ESCURO
Agora ligamos para outro

grandalhão do Polvo Cana-
jracág?Sno m -«Sr» misür
íiiperlnlflJidcnU: da Carrls,
\M% e Força. Não estava em
casa. disse-nos eni bom por-
higiiés a voz fcmenlna que
nos atendeu.

Onde poderíamos locall-
ralo?

A voz nos revelou que Mis-
ler 15reig estava num «oock-
Inilt.

Onde?
A voz não sabia ou não

queria revelar uni segredo
niililiir, o local de um cock»
Inil üxistenclalista, à lu* dt-
velas ou in» escuridão euinpliN-
Ia.

CORTE EXTENSO
O corte imprevisto da ener.

¦ii;i elétrica Imposto ontem
pela Light atingiu a totall-
dade dos bairros e subúrbios
cio Distrito Federal, alóm de
um s»m número de locallda-
des fluminenses próximas a
esfa Capital. De Jacarcpaguá
an Lcblon, de Marechal Her-
me.« ao centro de cidade o
covta foi total no jieriodo de
10,45 horas às 20,45. Um in-
tervalo de 10 minutos do re-
'orno ria corrente antecedeu
jiii novo corte i|Oe desta fei-
a se piolongou até 21,55,
l-ROTKSTO INDIGNADO
Durante todo o periodo em

que durou o corte dc ener.
gia a redação da IMPRENSA
POPULAR recebeu dezenas
d,., telefonemas dc leitores
protesta mio contra o abuso
da Liglu que pvovocou gra-
vissimoa prejuízos para a po-
pulação,

COOIPI.ETA l'.Mt.\l,l/.A(\(l
o corte do elrcúllo elétrico

parali/ou todo o sistema luis-
pltiiiur du cldádti. Os huspUuls
ua Prefeitura, particularmenteod ¦ tie pronto-socorro foram ns
mais duramente atingidos pelouoite Imprevisto muo sc prolon-
uoü por mais Ue 2 horas.

1'.UIAI.I/,AIH> (1 ll.l-.S.
O Hospital ile 1'miiiu Socorro

durante o período de 39,45 e
iíI.dD esteve tolainieme paraII-üuüü. Sun sititt Ue operações,
alíMii dos scrvivos dí* curativos
dl- urgência, enfermarias, lnm-
,;o telefônico, serviços d»* alio-
falantes puta. a iransinlss&u
doa chamados e tudo » mala
rol atingido, o («-ijui-no ^uu>-iloi- que ali funciona t(i\ lasu-
Clciente pata atender de nm*-
illtitu as necessIilHdüs dú Ho.»-
pitai havendo a dlrecao da casa
apelado paia os serviços do
Corpo de BuiiibcIroK, O diretor
do H.P.S., piucuruilo pela re-
porlagem, Hílrmou que se sen-
ila feliz pur ii.lo ter nu momento
nenhum paciente na sala de
operações. Todavia os socorros
de urgênelu nu sala rie cura-
ttvos foram suspensos Tam-
bém no H.P.S. a falta de ener-
Sia diminuiu sensivelmente os
socorros externos dada a di-
Ucolüade de transmissão do.s
chamados provocaria peht pu-
rallzac&o ilo serviço de alto-
falantes.
COM Vlll.AS O MlGXIBXi COUTO

.Nu lluspllal Misiiel Couto a
SltuaCüo provocada pela falia
de energia foi das mais graves.
AU em virtude ilu Inexistência
dt- qualquer gerador de forca
as dependências Inlernas fica-

Começam as démarchès...
ram àa t-i borud e termina-
ram às 17 e 50. A próxima
sessão seríl amanltã, quinta-
feira.

No ciwho da sessão de ho-
(p, que versou sobre a con--
eosiçâo dns organismos de
¦ivitrole- do armistício na In-
lo-China, o delegado ebines
Chu Bn Lai apoiou a pro-
^opta feiln paio delegado 50-
liétíco Gromyko t.ondente a
ffnnflar a índia, Paquistão,
Poldhiia e 'IViiecOBlováquia o
siic.svffo de garantir o con-
trO-lrt do armistício.

ftitewiiido, püi- sua veí, o
nh«fe da delegação vlet-naml-
to. popular, Plian Van Dong,
deoteou que a eorniasãomis-
ta e a comissão neutra intet-
»ac.i»)«ai propostas no seu
pluno de 10 de maio, emen.
iladn por MolotOT, silo duas
coisas (Rferíntos. Seguntlo
TWnff, » eomissão mista con-
(rm-\:a amlicaçáo dn armis-
Meio, rVflfflitaeãn d" xonas,
fttói, «ufixató. s coini?pão in-
tóriiaèSonàl dere controlar a
u®S iHtrõduçSò'' de armas e
ccldi^es eom procedência fl°
ejstrangeíròj Apoiava a pro-
posta, fte OrnrtiyU": sobre a
üOikçosIçSó ila eomissão in-
!ernarionnl,.nuP dey.win c.omr
preender a índia,' o Paquistão,
a Polônia 'e a Tichecoslova-

' 
MOLOTOV E ÉDEN

GENEBEA, 2 (AFP) — O
sr. Anthoíiy Éden recebeu ho-
je de- manhã às 11 horas o
ministro Vlatchosláv Molo-
tos-, com quem çouyeraoii du-
rante 15 minutos. Em sepui-
da, o rhefe do «Eoroiirn Of-
t':c<t -recelieii o sr. Krishna
Mtmrm deie,endo permanente
da índk nas Nações Unidas,
c<w. quem teve un?» demora-
¦3 a cónferÇnc.ia.

0 sr. Menon ainda niSo fi-

Amplia-se...
biilram pura u vli<lria dos gre-
vistas. O marceneiro aposentaun
/l.ilor.lo OóiTelá (da Ça^Hcn-
rioae MbernO enviou 200 eiu-
sielros. Kssé uulj.Uliador esta h«
10 anos aposentado. 7 gani.p

rnyr.s;;iin:'i>i'^ fi-r-nas i.»' '¦¦-
ros. ¦

Os íhürudores da • y*-' ;¦-_ • _
liem enviaram sua i-oiiirmuj'.'"-
10 (inatos. ,, , „,„„,„Os bundos precatórios coieiu
ram nada menos de Crc 1.0l»,iu-

xou o PrOgvama das novn-s
conversações (pie terá aqui.
Provavelmente permanecerá
em Genebra até o fhn d» .»e-
mana, mas poderá prolongar
mais sua estada se fôr nc-
cessário.

rum as escuras até que se pro-vlilcnclasse lampiões c velas.(>s serviços do H..M.C. fica-rnm durante 1 hora p 55 minu-los lolulmente Interrompidos.Uuranlc lodo (-ssc tempo o pn-ciciile José de Almeida, esta-
qucmlo, ficou nn mesa de ope-racõe.s,

Idêntica situação se rcgls-11 uii nos hospitais de prontosocorro do Campo Grande (Ko-cliu Faria), Carlos Chagas eGetúlio Vai nas que atendem /izona da Central e I.copuldlna.
C-ste último, onde faltou luzdurante x hora, o acidentado
Joio Manuel 1'erelra ficou sem
nenhum curativo ii espera ila
luz. Os demais hospitais da ei-dade foram Igualmente atingi-dos pelo corte de energia.

l\\ll,\l,l/.A(.'AO 1IOS
TltANSl-OKTUS

Bondes i- trens elútrlcos du-
rante o liiiipn do corte liniire-
visto de energia elétrica rica-
cam totalmente jmruJixudo.s. Na
Central dn lirasil milhares de
pesüoas í ira iam .sem condução,
enquanto us irens da I.füjiol-
dl na e liln Douro nfio piuloiamcorrer em virtude das dlficiil-
dades ocasionadas aos servi-
vi»a dc .stmiliznçfin o manobras.
A estação Central de Pedro 11
rol duramente atingida ficando
fts escuras por mais de duas
horas. Dada u Inexistência da
ilumlniu.-uo das ruas c o atra-
vaucnmento do trAnsito pela
paralisação dns bondes ns óni-
bus e iotacues ficaram em de-
teVinlnados locais da cidade sem
poder cobrir seus itinerários.

jll CHAMADOS AO couro
lll; IIOMIIKIUOS

O quartel central do Corpo
de Bombeiros atendeu a mais
de 50 chamados durante o pe-
rlodo de parullzaçuo da corren-
te elétrica. Em sua maioria os
pedidos diziam respeito íi pa-
ralisacúo de elevadores.

1'AKAOOS OS 1IOMXMIOS
OU COIICOVAJIO

Os Ijondlnhos do Corvoeudo
estiveram paralisados durante
lodo o tempo du corte. Alitu-
mas dezenas de pessoas, segun-
do Informações da estação do
Silvestre, estiveram presas no
melo da mata que circunda o
Corcovado até que a volta da
corrente. A principio o pânico
dominou os passageiros do bon-
de que se destinava as Pai-
nel ras.

SI SrlíNSAO DAS AUI.AS
CnléRlos e faculdades que

funcionam no ltorArio noturno

para II/.a ram suas atividades.
Muitos deles realizavam ns exa-mes mensais do mês passado,
havendo a .suspensão das aulascom a'falta de energia.CINKMAS ll TK.VIIIOS

i Os teatros que Unham sessõesãs '20 c '2'2 horas o os de scs.*anúnica ás 2'J limas, tiveram quedar apenas unia sessão ás '22 lio.ras, assim mesmo com um dlmi-
j nulo número de espectadores.
i Os cinemas tiveram suas ali-vidades suspensas Justamente ás
| l!!,-IT> horas, poucos minutos an-

tes di- começar a sessão das
üil horas. A renda dn dia ficou
Inteiramente prejudicada, piasessa sessão c uma das que mais
rende durante lodo o dia. Sóás '22 horas é que reiniciaram as
sessões cinemaLográflcas.

HETAltDADO I) INICIO
UO JOGO

Milhares de torcedores que on-
tem no Maracanã aguardavamo inicio dn Jogo Flamengo x
América, previsto para as 2.1,15
horas ficaram ás escuras até quea energia voltasse a sor forne-clda. Contudo somente as 22,50
horas pude o .loco ser Iniciado,
com a entrada cm campo das
duas equipes.
1'AKAI.ISAUAS AS IvMISSOUAS

Durante longo tompnnestlvê-
ram paralisadas as emissoras
do Distrito Federal. Toda a pro-gramneao da noite do ontem foiassim sensivelmente prejudicada.

lindo IIcsmi, piiipilclarln ilu
inelaliiiulcu llessn , cm Silo
CriilovfiOi nisscniis miueln
Iniluslrliil quo uo itun pa>s«-
ilo iiiiiiiilini suspender o par.a
iiienln ilu*. Iioras em f|iir>
ernni cleliinilos on oorlOK ilo
clrciillos o ns oporuriox ilel-
xav uni de triilialliiir.

Rsse fato nos rol confirma'
do, posteriormente, pelos trn-
Imllmdnrfs.

Alegou o eiilicvl-.liiiln i|lie
n slliiuerui lio sim litliiicn ora
llisusleiilável, pois n Jnrim-
ilu de Irnliiilliii linvlii llciido
ri-ilti/liln n seis Iioras npeiins.

Iiilerrognilo Kllhro n pnssi-
liillilmle tia tálirlca niliiiilrlr
uni (rernilor, n fim ilo onfron-
Im- n crise de elclrlcldiule,
respondeu o sr. Cliuiuilo
Itessn ser Isso Impossível,
pois a iiiniiirlii das liiilnslrlns
inéilliis o pe(|iioiins não pode
dispor cio 300 ou t»i> mil cru-
zelroa para adquirir nm (jorn>
dor ilo IU HI*.
RISTCAMPAÇAO, ÜSÍA NK-

CESSIDADR
10 ciiiicIiiIii:
«— A encnnipneão nos inol-

des recoinendnilos no pro.ie-
lo do (lepiilnilo Kii/.élilo Ho-
clin é a nnica forma de ara-
liar com o riuionninenio. Cn-
so ennlritrlo o ncriivnnieiiln
ilu sillineito, cnilformn se pre-
milícia, sigiiifienria o eslrnn-
iriilaineiilo da liidó-.lria >.
A PltOVA I)A SABOTAGKS1

Km inilúslrias, eonio n
..laiiurniiira liiiliislrlnl de
Coiilras, é rinurniile n sa-
liolngem (Ia I.iulli Impedindo
sen deseiivolvlnieiito. O sr.
Jfillo Mlirlill.S, sócio (l.-ii|iie!,i
fábrica, declarou llie quando
possuiu apenas três inolnres
rle 12 HP, paalhva ifi« nnüno-
le» por iii^s. Postcrinrmentn
ne viu forçado n Insfalnr no-
vqs inrir|iiiims iimi-i lolnl rle
23 e niein ur, No entanto,
n5o obteve nté lioje r?vl*3n
de «un qnoln e as uovns má-
quinas Inslnlailns ainda não
puderam funcionar.

Finalizando, disse o sr. Jrt-
Uo Martins:

«— O racionamento no ano
passado nlimriu a lal ponto
que o ministro do Trabalho
chegou ao cúnnsln de propor
ns industrias semanas de
cinco dias de trabalho e jor-
nadas de O.nfi horas. Em fá-
líricas onde o Iralinllio é in-
snhilire, os operários foram
nltnnienle prejudicados. Tu-
do islo por culpa exclusiva <la
I.IrIIi. I,o!;o, sua encampação
é unia necessidade que se
impõe.»

VITORIOSO, POR I x 0
0 CR. FLAMENGO

Preliando ontem ii noite
no Maracanã, em disputa do"Torneio Roberto Gomrs
Pedrosa", o O. R. Fln men-
go derrotou o América F.
C. por um Irnto a xcro, con-
signado prio centroavante
rubro-negro Maurício.

Apitou o ,?(5/70 o juiz urit-
fiuuio Armenlral, ascendeu-
do ii renda a £7rÇ 
360.029,60,

Postos Eleitorais dos
Candidatos Populares

POSTO CENTRAU — Avenida 13 de Maio, 23, 19 andar
-»-- s/, 1904/5.

CENTRO — Avenida Rio Branco, 11G, 9 andar, grupo 901
— S/ 4,

Rua da Carioca, 30, 1 andar
Rua Visconde Rio Branco, 16, sobrado

TRABALHADORES DA LIGHT — Rua Piauí, 250
FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS — Avenida Presidente

Vargas, 446, 6 andar — s/ 601
SAÚDE — Rua Silvino Montenegro, 98
GRAJAU — Rua Teodoro rta Silva, 1004
VILA ISABEL — Rua Pereira Nunes, 77
CATUMBI •— Rua José de Alencar, 61 — s/ 1

CENTRAI.

ENGENHO NOVO — Rua Frei Fabiano, 255
PIEDADE — Rua Clarimunrio de Melo, 669
CASCADURA — Rua Silva Gomes, 21
DEODORO — Rua Operário, 7. . .
REALENGO — Rua Marechal Joaquim Inácio, 2S#
CAMPO GRANDE — Rua São Jacinto, 166 (Vila Nova)
Ri ALBUQUERQUE — Rua Taquarassil, 564

Rua Beberibe, esquina com a Rua Alcobaçs

AUXILIAR E RIO DOURO

PILARES - Rua Djalma Dutra, 39
MARIA DA GRAÇA — Rua Visconde Azambuja, 120n
VICENTE DE CARVALHO - Estrada de Vicente de Car-

valho, em Irente à Standard Elotric
PAVUNA — Estrada da Favuna, 435
IRAJA — Rua K, 24 (Conjunto R«sidencial do IAPM)

LEOPOLDINA

RONSUCESSO — Avenida dos Democratas, 776

PENHA - Rua Sete, 8 (Favela da Penha)

RAMOS-^Rua Operário Fortes. 150 (Favela)
ltua Gerson Ferreira, s/n (em frente ao balneário de Ra-

VIGÁRIO GERAL — Rua Otawa, 31 ¦
PARADA DE LUCAS - Quadra G-1S (Favela)

I L B A S

APELA 0 CONSELHO DA PAZ:

PK0IBIÇÃ0 DAS ARMAS
DE DESTRUIÇÃO EM MASSA
Um movimento de opinião pode assegurar um
bom término da Conferência de Genebra — 0
general Edgar Buxbaum pede a solidariedade de

todos os povos à Guatemala

BERLIM, 2 (I.P.) _ A reunião do Conselho Mundial !
ria Paz encerrou-se no dia 2S.

O delegado brasileiro, general Edgar Buxbaum, pro- ;niiiieioii um discurso que nhteve grande sucesso, versam 1
do sobre a segurança das nações latino-americanas, amea- ?
çadas pelas resoluções de Caracas. Pediu a solidariedade ;
do Iodos os povos a Guatemala que o imperialismo ame- í
ricanp ameaça de invadir. !

O cantor negro norte-americano Paul Robeson enviou <
uma mensagem ao Conselho, que .foi lida nessa sessão de í
encerramento, sob estrepitosos aplausos. \

A parlamentar belga. Isabelie Bltime, apresentou as ¦
resoluções do Conselho: 1) Apelando a todos para conse- '
guir um acordo entre os governos nas seguintes bases:.;
proibição, sob supervisão internacional, da fabricação, ar- (
ina/enamcnio q utilização das armas de destruição om '
massa; 21 allrmando que um movimento de opinião pode •
assegurar um bom término da Conferência dc Genebra,
a rejeição do.s Tratados de Bonri e de Paris, o reinicio das '
negociações para a solução pacífica do problema alemão -
e um acordo para a cessação das experiências e do cm- j
prego das armas atômicas, í

J/siM^eu,DESISTI, ÜO C0WGÊ/.AMENjtoT\
í QUEM SABE* A ONDA DS PJ2IO
\ CONSIGA SOZINHA1 "CONtSÊl.AR* OS J
Niw PREÇO S%.« J

£Vs T(ÍSCS <lo I 1'ogL'anifi c ò Impôsio <!<' Renda
6cndo o "Diário ne Nolt-

cias "de hoje, '. de juiitto, na
sun seção econômica, vemos
mais unia vez romo é justa
a análise da situação brasl-
loira íeila pelo projcio de
1'rosrama do Partido Comu-
insta do Brasil. Se é juíta a
análise, justas são as solu-
ções apresentnaas. Mas va-
mos ao motivo que nos £óz
escrever esta carta para a
IMPRENSA POPULAR.

Na seção econômica rio re-
ferido jornal lemos o seguin-
tw: Aumentaram 16,2 por
cento as contribuições para
o Imposto de Renda — En-
tielanto somente 737,808 bra-
sllelros lizerani declaração a'o
rendimentos no ano passado,
E a sciiuir vem o texto sobre
o assunto em une e suiicrd-
eialnientc analisada a situa-
cão dos contribuintes para o
Imposto de Reno'a.

Então, pode-se ver com
maior nitidez a inslrzs do
nro.ieto ri» Programa quando
cie diz que o Brasil é um pai.-imensamente rico mas o seu
novo vive na mais neara mt-
?eria.

Numa população rie mais
de cinqüenta e seis milhões
de alma?, apenas 737.89S pes-
soas ganharam durante o ano
o'e 1952 mais rie trinta mil
cruzeiros brutos por ano. Isso
significa que mais rie 55 mi-
Jlicios vegetaram nesse Brasil
rico, com menos dc trinta
mil cruzeiros anuais,

E se lemos que a receita
dn Imposto dc Renda aumen-
tou de mais U\.2rr entende-
mos perfeitamente que os lu-
cies do? grandes capitalistas
e latifundiários o rias grandesempresas aumentaram sensi-
vclmcnte. Erqucceu-se ou náo
quis propositadamente o re
ferido jornal rii/.er que sn-
mente um eiriaclão. cujo no-
me ignoramos, mas quo cons-

l.i dn Informação da Uivisáo
do Imposto du Henuii, soineu
te mn cidadão, dizíamos, íèz
uini declaração cujo inipòsiD
a pagar importou em cm-
o Dento e dois milhões ile cru-
zciros, Isso slgiiltlca que a
sua renda devo ter atingida
a casa oe um bilhão do cru-
zciros, cura astronôtiUcu paia
unia pessoa só. E nán leva-
mos cm conta a sonegação
leoa, pois não existe nenhum
dos quo auferem grandes lu-
ros que não sonegue, nm sua»
declarações, o Imposto quedeve pagar. >

Mas continuemos apenas
analisando a nota do "Di.t-

rio de Noticias».
Diz o seguinte: 1.110.«57

pessoas fizeram declarações
de imposto de Renda, sen-
dn 7:n.u!u> de pessoas fi-

sicas e 111.959 de pessoas
iuridicós. Pois bem desse lo-
tal, apenas. 07-l.O.HI esCâo su-
jeitas ao pagamento do Im-
posto de Renda, sendo 2R5.D18
ressoas físicas e MB.IM de
oessoas jurídicas. Isso signi-
fica que quase a metade' fi-
cou isenta do Imposto de
R°nri'a, o que atesta a misé-
na dn novo brasileiro, sabl-
rio oue é o rigor rnm que atua
o serviço de fiscalização da
Divisão dn Imposto de Renda.
Ainda mais, vemos que dar.
737.898. apenas 285.91H fica-
ram sujeitas ao pagamentn do
Imposto n'e Renda. E como a
sonegação, por parte das pessoa? físicas, e quase que im-
possível, pois todas as rie--
ncsH= devem ser documen-
tadas e é rfificil arranjar
documentos, pois onerariam
aos que fornecessem, vemos
que o quadro real ria situa-
cão de miséria dn novo brasi-
leiro está estampado nas pró-
prias informações constantes
rio relatório dn sr. César
Prieto, da Divisão rio Imposto

Perguntas efÈMfM^M^Ê.
A EXPORTAÇÃO DOS LUCROS

DAS EMPRESAS IANQUES
PERGUNTA-. — Por que o projeto de. Programa diz,num- certo trecho, que os monopólios ajnericanos "eonsr-

nuem erimbio especial, c privilegiado para a remessa de
seus lucros pura o cri prior, sem qualquer limitarão" e,
mais adiante declara cpir, o capital das empresas norte-¦americanos no Brasil ("aumenta rapidamente de, lucros
arumnhidos?" Se. o capital empregado aumenta com os lu-
eros acumulados, iiflo õ também porquo c.vistc uma. limito-
ção à remessa rios lucros dos monopólios para o exterior?

a) M. ESTEVES
RESPOSTA: — As duas afirmações dn projelo de Pro-

grama do P.C.B, são nmbas verdadeiras e nâii se contra-
dizem. Os monopólios imperialistas norte-americanos con-
seguem exportar para Wall Street seus lucros praticamentesem qualquer limitação c, ao mesmo tempo, alimentam
seus capitais no país com lucros retidos.

K' sem dúvida verdade que existem portarias e dispo-
sitivos que regulam a remessa de lucros para o Exterior.
.Mas essas portarias e dispositivos são fixados de acordo,
não com os Interesses do Brasil, mas eom as exigências dos
monopólios norte-americanos.

Quando retornou ao Catete, Vargas, tentando fazer de-
magogia, denunciou como uni «crime conlrn a nação» aevasão dos lucros das companhias estrangeiras para o Ex-
lerior, evasão que foi favorecida por umn portaria dn
SUMOO baixada à época do governo de Dulra. Foi entãobaixada outra portaria pnra «corrigir» esta sangria. Ern
uma portaria anódina, que em luanr dc impedir a evasão
desses lucros, apenas retardava o seu ritmo. Tnis liem: ns
monopólios americanos 'protestaram p. alguns meses depois
o ministro Lofcr instituía o mercado livre de câmbio, exl-
giilo pelos americanos.

A remessa dos lucros dos frustes americanos pnrn oExterior, apesar das portarias existentes, só tem na renli-
dade uma limitação: a que os próprios monopólios anieri-canos achem necessária para fortalecimento de seu própriopoder econômico em nosso país.

Pois bem. Apesar de enviarem para os Estados Unidoslucros cada vez maiores (os do ano passado foram a pertoile 7 bilhões de cruzeiros, batendo um recorde), os capitaisdos monopólios americanos em nosso pais alimentam con-
lindamente sem que remetam para cã dólares de suas ma-trizes. Os lucros máximos auferidos no Brasil pelos mo-nopólios americanos são tão fabulosos, que chegam parnuma crescente exportação e, ao mesmo iempo, parn um
continuo aumento dos capitais ianques om nosso pais.Isto evidencia a terrível espoliação do povo brasileiro
pelos monopolistas norte-americanos.

tfe Renda, ao sr, ministro da
Fazenda.

E as pessoas jurídicas pue
ficaram isentai dn Imposto
ile Kcncln, quase trinta mil.
naturalmente que represen-
iam pequenas firma.» rie co-
merciantes, industriais e aitc-
sãos brasileiros, uuc sofrem -1
influencia ria Inflação e do
desgoverno cm que sp encon-
tra o Brasil, são naturalmen-
ro aliados o'o oovo. uma vez
que junto- sofrem as mesmas
dificuldades,

Enquaoto isso. anriiar, ai-
ciins milhares licam de pos-
se.da economia nacional, mal
dividida c (raça.

K ;»e levarmos em conta o
aumento percentual ia citado
e mais ainda, que n Imposto
o'e Renda contribui com 41?;
da renda total do se. êrno fe-
derali vemos, nue as lucros
das grandes empresas, do-
grandes capitalistas e dos íà-
tifundiários sào caria <e;
maiores e qus a miséria e i
explorarão o'o uov ? aumsn-
lain no ssnüdo direSo em oue
?s lucros danii^iss aumen-
tam.

E cniào '.rimos encontrar
uma justificativa para a tas.»
rio proieto rie Programa dt-
que o Imperialismo smerirs-
no é n maior inimigo nosso,
iá ene é o causador dessa si-
luacâo, Como o encontrare-
mns?

S? a maioria das empresas
oue oneram po Brasil perleh.-
re ans americanos. ou está
sob a sua influencia e como
as maiores empresas, lai;
como ;i Light. a Standard a
Good V e a i'. a Anderson
Claylon e outras pertencem
an.; capitais americanos qus
auferem os maiores lucros.
vemos claramente que a si-
luacâo dn miséria do oovo
brasileiro se agrava dia a
dia à medida que a exolora-
ção americana se aprofunda
e ns seus lucros "ão cada \e.i
mais astronômicos.

Mais uma tose. o'o proielc
de Programa então se com-
prova: rie que o governo rir.
traidor VARGAS e o maior
e mais scr.il lacaio rios im-
Derialislas americanos, Sp
essa situação realmente per-
dura é porque os Vargas, ns
Aranhas, etc, as homens oue
participam do uovérno ame-
rlcano instalado em nossa
terra ostãri de acordo com os
capitalistas americanos e vi-
vem da? sobras e migalhas rie
dólares oue lhes são daria; cm
troca da exploração rie nossn
povo.

Nada mais itisto, pois. qus
o povo brasileiro ariote o pro-
ieío a'c Programa do qloricsn
Partido Comunista rio Brasil,
como seu. como programa ri?
todos ns brasileiros honestos
o patriotas que não querem
sor escravo» dos imperialistas
americanos e dns servis lati-
fundiários, c entre eles se en-
contram Vargas e ns gran-
capitalistas lidados ao capi-
lalismò imperialisla america-
nn. e entre cies se. encontre
entre muitos outros n sr. Os-
viildo Aranha.

E como preconiza o Pro-
grama, n povo saberá, depois
o'e unido e organizado em
torno dos verdadeiros pátrio-
tas oue são os comunistas e
sob a sua riireçãn. sob a rtü'P-
ção dn classe operária e ri?
seus maiores aliados, o? cam-
poneses. desencadear a lula
final que culminará com a
libertação rie nosso território
áps dominadores estrangeiros
e rios nossos inimigos inter-
nos e será então instalado um
governo que trará a felirida-
cie e o bem-estar ao povo bra-
sllclro: o Governo Democrá-
tico de Libertação Nacional.

Salvo, pois. o Partido Co-
munista do Brasil que. como
sempre, se coloca na van-
.guarda rins patriotas brasilei-
ros em ricícsa ria liberdade,
do progresso e rio bem-estar
rio povo brasileiro.

a.) Mo/o Sobrinho — Dis-
Irit.o Federal.

íi * " n i "* j Be Castries Prisioneiro
Críticas abertas ao Alto Comando Francês, que chegou a ordenar o
abandono dos feridos em Dien Biert Phu — "Sc os americanos não colo-
caiem pedras no caminho e se governo francês atender às aspirações do

povo, será conseguida a paz em Genebra", diz o coronel Trancart
PEQUIM, 1

pára-quedas ém
iAgência Nova China) -- «Lançar-se de

Dien Bien Phu, sem qualquer ligação com
as forças francesas do Palhcl Iíàò q sem controlo das moil-
lanhas e florestas cm torno, era o mesmo que saltar para a
morte.»

Esta declaração íoi feita num relatório do general De
Castries, capturado em Dien Bien Phu, pelo Exército Po-
pular do Viet-Nam e repetiria na "Viet-Nam News Asency",
pelo chefe militar aprisionado.
Descrevendo os últimos dias

GÕVEKNÁDÓR — Estrada da Porteira, 373
w>*t**m* wimmJmmi** )

da posição fortificada iran-
cesa,' o general De Castries
disse: '"Tínhamos todas as
nossas esperanças deposita-
das na diminuta faixa rie ler-
ra representada ptio campo
ds pouso, ainda sob o eoritrô-
ie de r.ossas forças. Mas, da-
pcis qus; o Exército Popular
Ocupou inteiramente o campo
de aviação, nossas esperanças
se transformaram em rjeses-
pero. O alto comando milttai
francês nos havia enviado
'•«"'¦'"Ãn no sentido d» íor-

carmos o rompimento de uma
brecha, uermitinrio a retira-
da em direção ao Pathet Lao,
e então abandonaríamos em
Dien Bien Phu algumas cen-
it-iiuü de soldados feridos.'.'"O comando do Uüstiáü sub-
meteu esse plano aos oficiais
franceses das vários unida-
'.'cs. Quase todos, porém, res-
ponderam oue o caminho da
retirada iá havia sido desde
há muito fechado. A morte
nos esperaria na primeira ten
laüva de fu«a. O melhor ara

permanecer. Teríamos maio-
res possibilidades de sòbrevi-
ver."

Prosseguiu o general De
Castries:

"E cíeoots vieram os dias e
as noites mais terríveis. Não
oocüamos erguer a cabeça,
dada a terrível violência do
fo.eo da artilharia do Exército
Popular. As tropas de inían-
taria do Exército Popular
lançaram-se aos mais violen-
los assaltos. Companhias in-
telras, batalhões completos de
nossas tropas foram vmridos
dò cninpu uv batalha. Doa «ti-
batslhójfS do 9o Grupu Movsl,
apenas três restaram."A maioria das nossas uni-
ric.des er.i ftluoiigthaiih pas-
sou três dias e uè< noites seu.
se alimentar e sem dormir
um su instante. Nessas con-
dicões, colocados «m tal situa-

ção. como poderíamos conti-
niiar a combater?

Na manhã u'o dia 7 de maio
nossa artilharia revelou-se
inútil, vislo o.ue o Exército
Popular do Viet-Nam já ha-
via transposto as últimas de-
lesas de arame farpado.

Ao nysso S.O.S., o general
Cogny, em Hanoj, respondeu
quo o alio comando militar
francês não nos poderia mais
enviar qualquer auxílio. Deu-
nos. então, carta branca para
aeir.

O coronel Trancart, outr»
oficial francês prisioneiro,
acrescentou:

Nessa ocasião, comentamos
entre nós: "Não vale a pena
continuar a combater quando
não há mais nenhuma espe-
rança".

Falou, a seguir, o papilSo
Caytteron: "ijuhucIü caiu o
subsetor do norte eompreen-
demos que a morte se apro-
«imava. Tratava-se, apenas,

oe prolongar o mais -possível
aquela vida miserável ho fttn-
rio das trincheiras e nas rie
lesas t^rtificadas; carência
da ar até para se reupirar...

refeições cada ve/. mais incer-
tas e irregulares ... e o Exér-
cito Popular do Viet-Nam ea-
da vez mais próximo.

Durante us últimos meses
vivi cm imensa agonia, Sò-
mente afiora posso novamente
respirai- ar puro e vislumbrar
uni pedaço de céu sobre a mi.-
nha cabeça. Vivendo numa
região de florestas, só agora
posso livremente mergulhar
meu rosto na ásua, Quanto
às minhas IroDas. elas dan-"
cavam, cantaram p riram lou-
camenle. quando se lháraram
de Dien Bien Phu. Agora, qu*
somos Drisioneiros. só deseia-
mos que a Conferência da Ge-
nebra se encerre com êxito, a
firo ó'e que oossamos voltar
ao seio de nossas famílias.

Disse por tini o coroai
Trancart: "Du liui.lo de nos-
so coração todos acreditámos
que a Conferência ú'e Gene-
bra possa marcar nm êxito s«
o governo trance.» agir de
conformidade eom as aspira-
ções do povo irancis e se os

Estados Unidos não coloca-
rem pedras uo caminho, part
sabotar a Conferência".

• •- ;,;«&:.-'-'--' ¦ - - - - — --¦' , l.
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 iA Cisa da Guatemala é a tosa Causa

o quo se «...'ii passando tia América Central defino bem
o espirito intransigente, mais ainda, do rapina, dos agentes
de YVnll Street, ulravôs o Departamento de Estado norte-
americano, E' comesmlio, nu estruturação de um Estado, o
fortalecimento da seu amrclhamcnto militar, Todas as nu-
ções modernas do mundo dispõem de swts forças públicas,
Mas, para a eficiência da força pública, d necessário armas.

Ora, se o Guatemala ain-
da nfio tem parques indus-
triais ajustadas para a con-
lecç/io de armamentos, tem,
forçosamente, de recorrer
nos Estados mais adianta-
Aos nessa indústria de ar-i,
momentos.

Para isso, a Guatemala
volveu os suas visitas, nm
primeiro lunar, para os Esta-
dos Unidos, afim de buscar
nos seus mercados ns armas
de que necessita para o eil*
dente .'ipareiluimento de seu
minúsculo exército. Os Esta-
dos Unidos, porém, recusa-
ram-se a vender esses arma-
mentus. O que fez, então,
a pequenina República da
América central? foi bater
cm outra poria, isto o. fez
o que qualquer outra nação,
nas mesmas circunstâncias,
faria.
Encontrou outro pais, que

lhe forneceu o material de
necessita, para a defesu de
seu território nacional. O
que vimos depois disso? VI-

mos o possante Estados Uni*
dos, «o encher do razões, c,
gritar, com todas os forças
de seus pulmões, quo a Gua-
tcmala estava se armando
para depor o governo lim-
iíun! ura, essa pilhéria de
mau gosto íana rir senão 11-
zesso chorar. A novela cria-
dn pelo espirito pouco enge*
nlioso dos americanos do
norto se encerraria ali, se
não íosse a peçonhenta teu-
tatlva dos magnatas de Wall
Street, que não os verdadd-
ros moradores da Casa Hran-
ca, quererem prolongar a
novela, envolvendo nela, as
demais nações iatlno-amerl-
canas.

Querem, agora, os ianques,
mover uma perseguição em
massa à valente república
e para essa cruzada Infame,
querem a «solidariedade» das
demais nações iatino-amerl-
canas !

O que ressalta de tudo isto
é que os Ianques não admi-

TRABALHAM DE GRAÇA
AS NORMALISTAS

A Prefeitura está explorando as alunas do Ins-
tituto de Educação — Foram ameaçadas de fi-
car sem nomeação quando terminassem o curso

A Prefeitura está expio-
ranrio as nornialistns.

Essa denúncia foi feita na
Câmara Municipal polu vo-
rendeira Lifriu Lossn Bustos.

Apesar du lei, as uormnlis-
tas estão trabalhando de
graça pura a Prefeitura. O
secretário geral de Educação
e Cultura, sr. Roberto Acio-
li, e o Prefeito Dulcidio Car-
ílosn, para Lssn conseguirem,
ameaçaram as nornialistns
de ficarem sem nomeação
qunndo terminassem o curso.
Propalaram que os vagos
atuais seriam preenchidas
com professores partícula-
res.

Por Isso as alunas do Ins-
tituto do Educação se
submeteram a ensinar de
graça.

A lei n» 61, de 1947, que
regula a designação de alu-
nas dos duas últimas séries

do curso de formação de
professores primários pnrn
regerem classes vagas nos
estabelecimentos primários
prescreve, no entanto, «a re-
numeração do trabalho pre-visto nesta lei será condigna
ãs funções, pelo montante o
pela forma de percepção do.s
respectivos vencimentos».

Segundo a lei, as alunas
dcsigiiudus paru regência de
classes terão os mesmos dl*
rcltos do.s professores prl*
márlos no que diz respeito
no regime de trabalho, liceu-
çns, faltas, férias escolares
gratificações por exercidos
ém escolas de zona rural, su-
burbana remota ou de difícil
acesso, gratificação de loco-
moção e quaisquer outras
vantagens que estejam go-
zando ou venham a gozar as
professoras primárias.

CURSOS GRATUITOS
DA LÍNGUA ITALIANA

Pedem-nos publicar:
O Centro Cultural Brasil-

Itália, com sede nesta Ca-
pitai, à rua Santa Luzia n.
305 vem colocar à disposição
dos interessados através da
Divisão de Educação Extra-
Escolar, do Ministério da
Educação e Cultura, duas
bolsas de estudo para os Cur-
sos de Língua Italiana, que
funcionarão oportunamente
em sua sede.

São os seguintes os hora-
rios desses diversos: Elemen-
rios desses diversos cursos:
Elementar: l.« turma—2as. e
•Ias. feiras, das 18 ãs 19 horas,

2." turma. — 3as. e 4as. fei-
ras, das 18 às 19 horas; Mé-
dio: 1.' turma — 2as. e
4as. feiras, das 17 às 18
horas, 2.' turma — 3as. e
5as. feiras das 19 às 20 lio-
ras; Superior: Turma única
— 3as. e 5as. feiras das
17 às 18 horas; Conserva-
ção: Turma única — 6as.
feiras das 18 às 19 horas.

Os candidatos deverão se
dirigir, para maiores infor-
mes, ao Edifício Sede do Mi-
nistério da Educação de Cul-
tura, Divisão de Educação
Extra-Escolar, 11.» andar —
sala 1.101.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
sostnra asadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8810

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitos, exce-lente aderência, mesmo nas bocas mais desanlmadoru. Pon-(aa móveis americanas (Roches), as únicas que permitemperfeita higienização e não provocam tocos. Nao arranqueseus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento parao Boche, executado em três visitas apenas. Laboratório pró-prlo dotado de maquinárlo e pessoal egpeclaüMdo «m prótese do precisão. Em casos especiais, dentaduras em um diaapenas. Consertos em 80 minutos. Facilidade de pagamento.
CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDOftO

Bua Elpidio Boa Morte, 885 — 1» andar (Próximo ao SAP8da Praça da Bandeira). Diariamente du I li II horas.

Dr. A. Campos
(CIRURGIÃO DENTISTA)

Dentaduras anatômicas, pur processo norti-americano. Ex.
Í.ÂÇ?tS?u d,1í,ícclí e «P(-'r»cncs du boca — BRIDKES FIXOS EMOVEIS.. .Jtoaoh) com material garantido, por preços razoáveis.(Consultório: Itua do Carmo, 11 — 9? andar — Sala 001 Aacercas, quintas o sábados, a Kua O. uMnocl, 84, Sobrado), àssegundas, quartas e sextas-feiras. — Telefone: 43-1874.
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SÉRGIO GOMES
tem quo ns demais nnçoes
do novo continente, tonlmm
personalldndc, tenham Ittóins
próprias o quo sejam senho-
ras du seus destinos, Isso
quo so esta passando com a
iiiinti-mnla .'• muito ut-rlo,
pois, é umn advertência pa-
ra ns demais nações deste
• uiitincnto,

E' preciso quo todas as
nnçóes lntlnoomorlcanns, so
coloquem ao lado de sua
grando lrm/l, a Guatemala,
para quo os agentes do Im*
pcrlalismo lanquo fiquem

CAPINAL NA PRAÇA
Leitores escrevem recln*

mando contra a Prefeitura
que deixou em péssimo esta-
do de conservação a Prn;a
Frederico Durvnl e as Ruas
Dr. Del Vcchlo e Ferreira
Sampaio, no Engenho de
Dentro.

Por diversas vezes tem so-
licitado no Distrito de Obras,
n Secretaria Geral e ao pró-
prio Prefeito para que seja
feita terraplenngem, capina-
çilo e limpeza desses logra-
(louros públicos, mas nada
t6m conseguido.

A Prefeitura nem sequerlimpa as ruas.

•abendo que a harmonia
exUttmto entro oa povoa Ia.
tino-anwlcanoa nfto nora
quebrada para «atUfaçfto
noa apetites egoístas doa ln-fiiiciiivi-iK o vorazes magna*
tas rto Wall Street, Devemoa
temor quo n fraqueza, a ii-
liic/ii, a puKllanimlilado da
noüfloa homens públicos, dol-
.vem eis lanquea arrastarem
o Hi-iimII a uma aventura In-
Jusin o incrível, «6 para a
satisfação dos donos dn
América do Norto,

Nesse conflito cm quo 10
vô envolvida a pequenina
Guatemala, nós devemoa to*
mor poileflo, mas, ao ludu da
Uiiatemnlo, e, nfto do seus
miseráveis dutratoros,

So o Brasil quer, de fato,
repelir o íamn desabonodora
do pois colonial, tem, neste
momento, umo oportunidade
do fazer uma demonstra»
cito, internacional, do queele, o só ele, o Brasil, ó queIntorícro nn sua política ln*terna e externa.

So íracassnrmos, agora, odeixar-nos arrastar para um

campo errado o Injusto qual
seja o de mm colocarmos
contra a Guatemala, tô noa
nutrira, eiiton, rasgarmos o
nosao pavilhão aurl-verde, •,
IçarmaN uns mnstroN de noa*
aaa repartições publicas, de
nossos vasos de guerra, do
nossos fortes, o pavilhão
Americano, o, rasgarmos a
iiiii.sn Carla Magna,

Ihho, porém, nflo ha do se
dar,

Um pais quo tem pnrnauiciiliirllic a história, f.-l*
tos gloriosos como o do Tulu*
ty, o do IIumaytA, o, mais
recentemente, ainda, as glo*rlosas vitórias que o exerci-
to, o glorioso exército expe*
dicionário, obtovo nos cnm-
pos dn antiga Lntlum, nflo
capitulara nnto a ameaça
sórdida dos Americanos do
norto.

A causn de Guatemala é a
nossa causa e a causa das
demais naçócs latlno-amerl*
canos, o a afronta que so*
frer nfto nlliiglrA unicamente
aquela pequenino nnçflo,
mas, a tõdns as suas Irmfls,
as nações latino-americanas.

«WIWÀ.rtATgogAMO
Páscoa de Sangue
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FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

CARTAS RECEBIDAS

vo n*™,,í(íiCllU7'EIR0» ~ Mnnocl Rodrigues estro*vo a respeito da propaganda celtoral que está fazendocerto candidato do Partido Republicano.
ASSASSINADOS POR GETUMO _ Nestor Simóes

n«,.»f« f^881"8'0 ílos estudantes Mauro, Miragaia,
?mniooo e CBm"r8°. estudantes mortos em Sfto Paulocm 1932, por ordem de Getulio Vargas.

i0J'nwIl;IJN'í?IAH10 PI»-NUE E ESPANCA - L. Fon*es diz du sltuacflo em que vivem o.s camponeses 110 VIfundlo de Mario Buchmlet. dono de uma uslnac deauâtro fazendas em Minas Gerais. q
.... ,

• «Tostões»-, assim so InU*
tula uma das últimas reali*
zações do cinema húngaro,
quo vem obtendo os maio»
res elogios nos diversos
Festivais Internacionais cm
que compete. O filme ioca*
liza com grande realismo ai*

I guns aspectos da vida atual,
ú cuja açfto se passa em maior•f parte na nova cidade de
% Sztallnvnros.
Sp • Agradecemos pelo recebi*
I mento da publicação «Lo
| 

Fll Polonais», n,« L, que fo*
1 callza de maneira ampla,
I bem ilusli-ana e objetiva, os
I mais variados aspectos do
| Cinema Polonês, familiar!»
| «ando o público estrangeiro
% com a nmgnifien produção
|| cinematográfica da Repúbll*' 08 Popular da Polônia, quobrevemente celebrará o seu

0 décimo aniversário.
Amadeo Nazzari e Silvana Pampanini numa cena do filmedo iAdgi Zampa "A Cidade da Perdição", que faz parte iaseleção programada para o Festival Art Fume.

M GiE Sul ttM^tW'^^!ú^ 9

As vezes, permais explicito
que se seja,
aparece «entepura confundir
miiiis com bu-
IMliii.s o trans-
formar o que es-
tá escrito Ue u'u
maneira claranum pensiinieii-to que Jamaisseria cio redator
desta seção.

Recentemente, tratando da Influência per-Melosa do comercialismo no rádio, dissemosque o ouvinte poderia ser brlndudo com me-lhores programas, se houvesse boa vontade,conciliação, disciplina, etc.Vamos trocar em miúdos isto raciocínio:o que se convencionou chamar comercialismo6 o domínio cios anunciantes nns programaçõesdas emissoras exigindo a feitura rins audiçõesaos seus gostos.
Quando dissemos que a mudança desta si-tuacao dependeria de boa vontade, cie cllsclpll-

I na, ele., queríamos declarar que os diretoresde prefixos e patrocinadores poderiam entrarnum acordo, eslaheleccndo-se os direitos dnsduas partes. Anunciantes renunciariam um pou-co íis suas exigências em beneficio de um me-

|

EXPLICAÇÕES

Hioromento de
ntvel para o
scm-flo.

Os diretores
de emissoras es»
queccrlam queos Brandes pro-gramas de mela
nora custam em
mídia 30 mil Icruzeiros (cada :audição) e tra- ítnrium de pen-

. procurando conciliar ã^boa^quaudaoe !do programa com as vantagens comercias I
Parece que agora tal assunto nflo suscitará '.

duvidas, pois por causa desta historie ileitores estranharam os conceitos ex-pendidos recentemente por estas colunasRádio, 110 regime capitalista, em muitos 
'

pontos, tem semelhança eom Jornal. Precisa dopublicidade. O que nfio deve — como disse rio-quete Pinto — 6 colocar anúncio na Ia. páglii.iAssim, enquanto nfio tivermos um rádiocultural voltado para o povo, como existe na
, „' b- fc- L' nas Democracias Populares,SOlUÇftO -para que o ouvinte não sejadlcado í a que apontamos acima.1-ora disso, 6 ficar batendo na mesma tecla

IUDlO-ESCUTA

ouvinte,

mais
vários

a
preju-

j cinemas X ;0 ««.^¦¦llBIi

I c^r. l., r %®Mm—
§ desenhos e comédias. MAX
I

Ao lado dessa bica dágua, onde osos pos quando descem para a rua, o demagogo Goncalv
Wl4r»ft^fn A-.»M —.. >#« '

... .;s**iÍKÍSsÈ.<i.ÍK:.E::v..><?v:!í;3.

TZÍZ™?V™I™vêmJ™ar *>«& ou mesmo lavar
St^ Por uma placa §

Bondam
gogós à Gata de Votos

o Morro São Carlos
£Um S I promessas aos moradores e não cumpriram ne-

parem iniciativas- dos próprios favelados - 0 caso da eaeolinha deescoteiros, das bicas dágua e da escada para o morro

Na escola estão matricula- ' '
dos 80 alunos, sendo 20 in.ternos. Não há no morro no-nhuma escola pública, em-
bora sejam milhares as
crianças em idade escolar.
São os próprios moradores
que, • através de contrigui-
ções, sustentam a escola, in-clusive dando os meios paraa subsistência dos 20 alunos
internos.

POLITIQUEIROS

fiabendb que a escola e a
única coisa que há de bom
no morro, diversos politlquei-ros eslão de vistas voltadas
para ela. Muitos querem uti-
zá-la para propaganda ciei-
toral. Em troca de alguma
melhora querem ganhar os
votos dos moradores do São
Carlos nas próximas eleições .Gonçalves Lima, do parti-do de Ademar de Barros, é
um deles, Entretanto, diante
de muitas promessas já fei-
tas e não cumpridas, os mo-
radores *já não acreditam
nele.

Os Pellegrini, afilhados de
Getulio encastelados noSAPS, são os que agora in-vestem sôbre a escola. Que-rem dar um golpe. Preten-
dem transferir a escola do
prédio que o povo comprou
para os terrenos da igreja e
registrar a escola como daPrefeitura. Querem nomeinr
uma professora, sob pretex-to de que o professor atual
não é formado pelo Instituto
de Educação. Depois das elei
ções pretendem chutar o
atual professor, que é queri-do no morro tem a grati-dão de todos os moradores
da favela.

PROBLEMA DA ÁGUA

Gonçalves Lima, em suas
incursões demagógicas a ca-

ta de votos, sempre prome-teu pôr água no morro. Brin-
cando com o grave proble-ma da falta de água, chega-
va a dizer que poria «água
geladinha em todas as ca-sas». Entretanto, nem o • um-
primento de um projeto vo-tado e aprovado pela Cama-
ra Municipal êle conseguiu.
O Prefeito também nunca
fez cumprir a lei que man-dou instalar no Morro deSão Carlos uma rede de en-
canamento com diversas bi-
cas dágua.

Foram os próprios mora-
dores, que se cotizaram entre
si e, arranjando o dinheiro,
instalaram três bicas no mor-
ro. Gonçalves Lima, depois
disso, ainda mandou botar
placas dizendo que aquelas
bicas são «lembranças do
PTB». Os moradores dizem
que realmente elas são lem-
brancas do que o PTB, par-tido do governo, não faz.

LAMAÇAL

£lm todos os morros sem-
pre há lama..

Para diminuir o lamaçal
do Morro SSo Carlos tornar
possível a subida (muitas
mulheres e crianças, inclusi-
ve senhoras grávidas já ha-viam sofrido acidentes) osmoradores novamente se co-tizaram e elos mesmos cons-truiram uma escada de ei-mento até certa altura domorro.

Essa foi outra desilusão
que os moradores tiveram
com mais um demagogo.
Primeiro Gonçalves Lima edepois Gurgel do Amaral
haviam prometido a constru-
ção da escada, e, senão a
pavimentação, pelo menos
mandariam espalhar pedro-
gulho Dará diminuir a lama.

nada disso. Parte da escada
já foi construída com o di-nlioiro dos moradores, queestão dispostos a construirconstruir o resto e pôr as
pedras por sua própria con-ta.

Os moradores do Morro deSão Carlos já estão conven-cidos de que nada têm a es-
perar dos demagogos de ves-
peras de eleições. Tudo queha no morro foi feito às suas
próprias custas, com dinhei*ro tirado do pouco que têm
para comprar comida.

SOLENIDADE NA
ESCOLA DE MÚSICA

Os alunos da Escola deMusica Flor do Ritmo, naRua Visconde Tocantins, 27,no Méier, homenagearam
ontem à noite, o seu diretor,
professor Joaquim Naegele,
pela passagem de seu ani-versário.

Diversos estudantes exe-cutaram números de sua es-
pecialidade. Foram apresen-
tados números de canto, ins-trumentos e de bailado. Umvariado «show» abrilhantou
as festividades que foram
encerradas com um baile.
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IMPÉRIO — Amores de
Apache.

METKU-PASSEIO — O
Prisioneiro de üenda.

ODEON — Na Sonda
do Crime.

PALÁCIO - O Man-
to Sagrado.

PATI1E' — Conquista
de Apache.

PLAZA — Fronteiras
da Crueldade — O
.Mar que nos cerca.

líIVOU — Páscoa de
Sangue.

VITOIUA — Asas de
Fogo.

Centro
CENTENÁRIO — A

noiva do papai.
CINEAC-TRIANON —

Jornais, desenhos e
comédias (e) So-
quünclas em 3-D

COLONIAL — Frontel-
ras da Crueldade —
O mar que nos cerca

FLORIANO — Ao Sul
de Sumatra.

GUARANI — Fechado
para reforma.

IDEAL — Divina In-
tulção.

ÍRIS — Ao Sul de Su-
matra.

LAPA — Ao Sul de
Pago-Pago.

MARROCOS — O tra-
paeelro.

MEM DE SA' — Na
Seuila do crime.
Pista violenta.

OLÍMPIA — último
cinco.

PRESIDENTE — A ul-
tinia sentença.

PRIMOR — Fronteiras
da Crueldade — O
mar que nos cerca

RIO 1JRANCO -- Fran-
cls na academia.

S. JOSÉ' — Páscoa de
Sangue.

Zona Sid
ALASKA — Cabelelret-

ro 'Sas Arábias.

NUNES NACIONAL

t.*jiMaí. N,mcs, 'Oi sondado para voltar aRádio Nacional. Proposta de 50 mil cru-zeiros. Proferiu, poróm, ficar na Tupi, ondese sente mais a vontade, podendo escro»ver os seus programas sem a censura doninguém. Enquanto Isso, a Nacional
produtores humorísticos, procuraestoques de pornografia.

, -sem
novos

ALVORADA — Mosque-
tetros do mar.

ART-PALAC10 — Pás-
coa de sangue.

ASTORIA — Frontel-
rab da Crueldade —

AZTECA — A última
sentença.

BOTAFOCO — Asas de
Fogo — Herdeira

CARUSO — A última
sentença.

'COPACABANA —
Amores de Apache.

DANÚBIO (Bar Alui-
no) — Era uma vez
dois valentes.

FLORESTA — Paixão
selvagem.

IPANEMA •— Nem
Sansão nem Dallla.

LEBLON — Divina ln-
tulcâo.

METRO- COPACABANA
— O Prisioneiro de
Zenda.

MIRAMAR — Na sen-
da do crime.

NACIONAL — A últl-
ma sentença.

PAX — Conquista de
apache.

PIRAJA' — Asas de
logo.

POLITEAMA — Sem
pudor.

RIAN — Asas de fogo
ItOXY. — Nu senda cio

crime.
R1TZ — Fronteiras da

Crueldade — O mar
ROVAL — Desenhos,

jornais, comédias, etc.
Tijuca

AMERICA — Amores
de Apaclia

AVENIDA — Ao Sul
de Sumatra.

CARIOCA — Asas de
Fogo.

METRO-TIJUCA — O
Prisioneiro do Zenda.

OLINDA — Fronteiras
da Crueldade — O

TIJUCA — Fantasma
por acaso

Outros Bairros
ABOLIÇÃO — Amores

de apache.
AVENIDA — Ao sul

do Sumatra.

BANDEIRA — A mela
luz.

CATUMBI — Contra
todas as bandeiras.

ESTACIO DE SA- —
Nunca te amei.

FLUMINENSE — A ia-
milla Lero-Lero — A
pista do renegado.

GRAJAÚ — O homem
do dia.

HADDOCK LOBO —
Fronteiras da Cruel-
dade —• O Mar que
nos cerca.

MADIUD — Divina ln-
tuicão.

MARACANÃ — Na
Senda do erime.
Mar que nos cerca.

M ARIANA — Caindo
na farra.

MARAJÁ — No limiar
do crime.

MEIO METRO — Ter-
ra sem lei.

SANTA ALICE — Asas
de fogo.

S. CRISTÓVÃO — Pei»

p:^^«g|^-=^
«SUA MAJESTADE, 0 AMOR!»

Dr. Paulo
César

Doeaças e Opei-agões
dos Olhos

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro, 134

Telefone 6937
NITOROl

O 
TEXTO DE "SUA MA-
JESTADE O AMOR" na-

da tem de novo, portanto,
nada que possa atrair pela
originalidade, pela graça, pe-
Ia sátira, etc. A novidade
está ausente de tudo. O que
lemos é a repetição cansati-
va de certos motiuos o qttese acostidiwiraTO os srs. J.
Maia e Max Nunes, e que se
tomaram, por assim dizer,
cacoetes postos em letra de-fôrma e repetidos palnura por
palavra pelas diversas figu-
rns cjtie compõem o elenco.

Não liá ligação entre os
quadres. Aliás, é este o de-

feito de 99% de nossos espe-
táculos musicados.

Al está a falha Jundamen-tal do novo cartaz da boate"JVigíit and Dav", robusteei-
da, ainda, pela sensaboria
com que a direção se houve
?ião buscando explorar qual-
quer uciomoi-o por onde pu-desse brilhar o ouro da cria-
ção.

Apesar de t-ttdo quatro fi-
auras obrigam a presença do
espectador: Valeria Amar,
Anilza Leoni, Angelita. e
Consuelo Leandro. Al estão
as garantias do sucesso.

dldos de amor.
VELO — Piratas

perna de pau.
VILA ISABEL — Mu-

lheres sem amanha.

Subúrbios da Central
ALFA — o diabo a

quatro — Golpe do
destino.

BANDEIRANTES —
Os covardes náo vi-vem — A lei doamaus.

BARONESA — Bonita
e audaciosa.

BELMAR — Senda docrime.
BENTO RIBEIRO —

Odalisca cias arábias.
BORJA REIS — Nun-

ca é tarde.
CAMPO GRANDE —

Beleza do diabo.
COLISEU — ultima

sentença.
COSMOS — Vingança

do Águia Negra.
EDISON — A morte

tem seu preco.GUARACI — Um gritona noite.
JOVIAL — Lua pra-teada.

IMPERADOR — A últl-
ma sentença.

IRAJA' — Trazan c a
Caçadora — A ca-
verna da montanha.

MADUREIRA — Na
senda do crime.

MEIER — Uma noite
no paraíso.

MOCA BONITA — Ao
Sul de Sumatra.

MODELO - - Um gritode sangue.
MODERNO -- Na som-

bra do disfarce.
MONTE CASTELO —

Asas de fogo.
NATAL — Senda do

crime.
PARA TODOS — Con-

qulsta de apache.
PIEDADE — Sentiní.

Ias do deserto.
PILAR — O marujo

foi na onda.
PRIMAVERA — Entre

o crime e a lei.
QUINTINO — Um gritode sangue.
HEAL — O filho da

Ali-Babá.
REALENGO — Desafio.
RIDAN — Mulheres

sem amanha.
ROULIEN — Brumas

da vida.
S. GERALDO — Na

palma da tua lufto.
TODOS OS SANTOS —

Falcão vermelho.
TRINDADE — Prew

de um desejo.
VAZ LOBO — A ftírof-

lia lero-ltro — A
pista do reriegatdci.

Sub. da Leopoldiiec.
BONSUCBSSO — Seu-

da do crime.
BRAZ DE PINA —

Mar cruel.
Serra

Mara Ma-

Desculpe

co-

CENTRAI
brava.

ORIENTE -
ru.

PARAÍSO •
a poeira.PENHA —- Casa,
mida e eartuho.

RAMOS — Falcão dos
mares.

ROSÁRIO — Oltlnm
sontenca.

STA. CEGELXA — On.-
de Impera a traição.

SANTA HELENA —
Tambores distantes.

S. PEDRO — Mosque-
tetros do mar.

TEATRO
CARLOS GOMES —

«A mulher do diti-
bo>, às 21 horas.

FOLLIES — «Doll Fa-
ce». às 20 e 22 horús,

GLORIA — <Mamae,
Vote em mim!-., tis
20 o 22 horas.

JARDEL — <Esta vkla
e um carnaval» ~
às 20 e 22 horas.

DULCINA — Dercv
Gonçalves em «Uma
Certa Viúva», às
20 e 22 horas.

RIVAL — «Dona Xe-
pa». às 20 e 22 hs.RECREIO — «As ur-
nas vào rolar»,

REPUBLICA — Dia 11estrita: — iE' sopa
no mel.

SERRA DOR — .Rui-
nha do Ferro Velho»
às 20 e 22 horas.

I
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DiUicltiru doa Interventores

D
I *\**f ^^«W». «wwww Wtf

E0J1D0 ROS HBUTiCOS UM PEDIDO OE USSEMBLEM
Ou interventores no Sindicato das Oficiai» de

Náutica, Alfredo Roeckor e João liaiIsia, estão ten-
laudo fazer o ilvsfazer como »e fossem dono» da en-
liiliiilc. No dia '21 do me» patinada, por exemplo, 20
associados entregaram ao» pelegos um pedido de a»-
xcmblèlu, cuja data de convocação prevista no esto-
luto já foi ultrapassada.

ORDENS DO MINISTÉRIO

Falando ontem à IMPRENSA POPULAR, o a»'
saciado Svrapiãn do Nascimento acusou os pelegas

OS PELEGOS CUMPREM ORDENS DO MINIS- j
TÉRIO DO TRABALHO

.^*-<v*wv**4is.f»#»r.

de cumprirem ordens do Ministério do Trabalho.
—¦ Foi o ministério que os nomeou — disse — v

por isso agem de acordo com os interesses miuislc-
rialislas. Por outro lado o» pelegos Icm medo de
enfrentar a corporação que não se curva a ditadura
que eles querem impar ao nosso sindicato.

APELO AOS ASSOCIADOS

Concluindo, afirmou Seraplão: 
' 

.— Tema» mal» ama ves a experiência da que
é uma Intervenção tio Ministério do Trabalho. Ela é
uma ditadura, nada mal». Aos a»»ocludaH eslã sen-
do m gado o seu direito mal» elementar, que é o de
realizar assembléias, Apelo aos oficiais de náutica
pura repelirem isso desrespeito uns nossas direitos,
vindo ao nosso sindicato prolestar.

.,^immmib:i>mm»rxmmwmmmmmmm
vmmim»m»*< pi ¦ «mu»mi,,, --J-- !¦.... m -—-_- ... ., ... i„

An*. ml>lèl<i bwiiI exlraoi-
ilihitriii «Io 8iinlit'iii«i il'-« nn*
«•ini-, Alfaiates, Coüturelm*

u 'iViilmlliHil(in(i> iijiü liulii*.
irlii» ilo OiiiifiHçfte- «I» liou-
iui« o ile i Impcii» ilo H«*nlio>
nm «Io nio dn J n n •» l r o

AtMiiiblélii ««crtit oxtniof
•UntVlii ilu Sindicato «!«»*• Trn.

jli;illuiiloifp iibh linliinlrliii
liiiiiridiK i|o R|o d* Jnnelnii

iinianltA illn 5, fm II lio-

ALFAIATES
iiojc, Ah ih.ho hora ti
Ontem du llliit leitura e apro»
vacilo il» ni» nnterlori tomar
conlioelmoiilo «iiis .esposMii
il(i« Blnillriiloa patronal»! do»
lihei.ir n raipolto,

GRÁFICOS
nm, Ordom «Io Dlm apreciar
ll rptcpiiiílii pntr-iwl (in pe-
(lido ilo aumento dn salaria
d» corpoMçilo,

ENSAGADORES DE OAFE'

Gomo enriquecem os industriais <\v. movei.

Os Mesmos Selos
¦H—r—WW BBm»BB»WB»WBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBW

ta Iirias Vendas'
A diretoria do Sindicato

dou Çarrágndorca o Knwica-
dores di* iiiii', oHta iitiiiiiciiiii-
do notí boiih associados, «pio
no diu .lil do corronto, no roa-
li/niAo ns eleições nn enll-
findo pnrn ronovnçflu «lu i'i-

imlii, Conselho Plãcali Ho*

prasoniantos ii PedoraçSo e
respectivos suplentes. Comu*
mui nindii ii Diretoria do Sin-
(liciiio que o prazo para n*
Inscriçoos d« chapas seríi do
cinco diiiM npós a primeira
publicação do Kdltnl do Cotv
vnenefio,

EM MANIFESTO DOS GREVISTAS MARGEEMOS AO POVO F. AOS TRABALHADORES — APE-
LAM PARA MAIOR E MAIS AMPLA SOLIDAR!.: DAGt — DONOS DE MARCENARIAS, DE MONO-

PÓLIOS DE VENDAS DE MADURAS, DE PLANTAÇÕES E ATÉ DE FROTAS D2 NAViGS
«Além da i'V|ilor!i('ão dos seus operários c íi eco-

COOPERATIVA DOS EMPREGADOS
• DA I.H.I1T

Realizar se-à no dia íi fls
17 horas, tuna assembléia da
Cooperativa do Consumo dos
(empregados ria Companhia
«le Cairia, l.ul/. o Forca, om

Halo operário, Sebastião Duarte, da Sofá-Cama Drago,
pnrn, cnnser/uir um pequeno aumento teve de deixar o Ira-
Imlhn riuranto um mCs inteiro, cm greve. Ganhava 1.350 cru-
zeiros mensais. Seus patrões, porém, enchem os bolsos o am-
pilam tuas empresas cada ves mais.

ti (ini ia do povo, os industriais do niiiiceiiniisi nomeiem
graves fraudes na selngont dos móveis. Isto «"'les ía/.ein
ile maneira u mais irregular, sonegando a inipoiláiieia
real «In venda. Alguns eliegiuu iiiesmn a rei irar os
selos das compras, no ato de entregn aos Iremieses, pa-
ra aproveitá-los em novas \nulas, usando, para isso,
saliãn em vez «1«* colas».

conclui o manifesto, npe-
nulo a solidariedade do povo

prosseguimento n< duos ns-
«eniblcliis anteriores, realiza-
das respectiva men ie nos dias
30 de abril passado 15 do cor-
rente, que nao puderam ser
concluída.

Esta ó uma dns multas de-
núncios quo os marceneiros
cm greve estão fazendo ao
povo, do manifestos ilisiri- va-

ex-

II Congresso Regional
Da Previdência Social

Normas para sua realização — Providência da Comissão Organiza-
dora — Reunião, hoje, no Sindicato dos Gráficos

Pedem-nos publicar:
A Comissão Organizadora do II Congresso Re-

f/ionitl de Previdência Social do Distrito Federal co-
munica aos Sindicatos c Federações de Trabalhadores
do Disttrto Federal, que:

1,* — Kk-am convidados
todos os Sindicatos c Fede-
rações paia uma reunião
prepartória que será realiza-
(ia hoje, dia 3 de junho, na
sede do Sindicato do.s gràfi-
eus, à Avenida Presidente
Var-jas, 52U — D." andar.

..•' — Os Sindicatos deve-
ráu realizar assembléias pa-
ra eleição de 2 delegados,
até o dia 12-Ü-5J, sendo que
,is mas o as credenciais deve-
rão ser remetidas á Comis-
são Organizadora, até o dia
lü, a fim de serem expedi-
dos os cartões credenciais.
Chamamos a atenção para
as Instruções da (..'omissão
Permanente Nacional, jã dis-
tribultlas.

,¦','• _. f\i;is assembléias de-
verão ser organizadas comis-
soes de propaganda do 11
Congresso e de estudo de
Teses da Providencia Social,
cujas comissões deverão per-
correr os jornais e estações
de rádio, dando apoio ao
Congresso.

<!.•' — As Teses serão re-
cebidas até o dia 19, na prl-
meira sessão plenária.

5.' — O Congresso Regio-
nal se realizará da seguinte
forma: a) Instalação no dia
IS rie junho, às 20 horas.
b) Reuniões plenárias duran-
te os dias 19 o 20 do junho.
c) Encerramento no dia 21
de junho, ás-20 horas.

6." — Foi eleita a seguiu-
te Comissão Organizadora,
em 25-5-51: Presidente —
Benedito Cerqueira (metalúr-
gico.i 1." secretário — Moa-
cyr de Sá Palmeira (aero-
viário) 2." secretário — Fer-
nando Arruda (aeronáuta)
1.' tesoureiro — Newton
Eduardo de Oliveira (gráfi-
cn) 2.7 tesoureiro -- Geral-
do Soares (carris).

7." -— Sejam colocadas íai-
xas alusivas ao II Congres-
so, nas faixadas dos Sindi-
catos o onde não for possi-
vel, em logradouros de con-
contração de trabalhadores.

8.' — Todos os assuntos
contidos nos anais do I Con-
gresso Brasileiro de Previ-
ciência Social, podem ser de-
batidos no II Congresso Re-
gional, mas, na opinião da
Comissão Organizadora, de-

vem ter prioridade os seguiu
tes pontos do temário: ad-
ministração dos 1AP e

• CAP. ; prazo para os fttn-
clonários instruírem proces-
sos; divida da União; invei-
soes; discussão sobre o pro-
blema de habitação; tlescon-
to o recolhimento do conlri-
bulções; benefícios.

9." — O.s Sindicatos o Fo-
derações deverão adquirir
os anais do I Congresso r.ra-
sileiro e procurar defende
as conclusões daquele con-
clave, para que, na prática,
seja executado tudo aquilo
que já foi aprovado o que,
na sua maior parto até o
presente momento, não foi
posto em execução.

10." — Os anais a que se
refere o item anterior en-
eontram-se á disposição dos
órgãos de classe, na sedo
da Comissão Organizadora,
custando cada exemplar o
preço de CrS (50.00.

A ('omissão Organiziidori

buirios decentemente em tò-
da a cidade,

S01,I_JAKIHI)A1>I.
O manifesto, depois de

rias outras observações,
pllcn as razões o objetivos
da greve, Isto é, para que os
industriais paguem um OU-
incuto do salário aos o*,< ra-
rios. que já não podem su-
bsisllr diante cio alto custo

da vida. Salienta: Por isto
estamos em greve a mais de
um môs. - Submetendo nos a
uma vergonhosa exploração
oa industriais acumulam lu-
cios fabulosos-.

p dos tralialhndoros: Diante
«le nossa situação, confiamos
ma:s do que nunca na maior
c mais ampla solidariedade
dos trabalhadores o do povo,
Temos a ccrleza de i|ito «uri-
vês dessa solidariedade eon-
seguiremos quebrai' a desu-

mana Intransigência pairo-
nal c conquistaremos o au-
mento de salário. Solicita-
mos aos Sindicatos e Federa-
ções, aos trabalhadores o ao
povo que nos enviem contrl-

bulções; que em todas ns fã-
líricas so façam listas de
auxilio; que sejam doados

• fundos nos batidos precatõ-
rios.

Nosso endereço é: Aveiii-
d,i Marechal Floriano. 22.").

i.T.ocrsobrado. Tclcfoni
NABABOS

Rsin nova iniciativa
grevistas, denunciando

dos
os

DEPARTAMENTO FERROVIÁRIOm

expedientes usados pelos in- gdustrials do marcenorla pa- ffra acumular lucros, ainda $
iiím pôs a nu todas ás mano- 

"
brns que utilizaram contra jí
o povo. Nn verdade, c devi. %do a luis golpes, que a maio- ^ria dos empregadores «e 

''
transformaram em vcrdadel-
ros nababos, mantêm venla-
deiros monopólios do vendas
de madeiras, como o sr. La-
mas com o jacarandá, * ou-
tros que possuem até plan
tneOes próprias c frotas de
navios mercantes, como é o
caso da firma Cacique.

Enquanto Isto, para os
marceneiros restam salários 2
miseráveis e, para consegui- ^rem um pouquinho mais. fitêm rin lutar meses inteiros %em greve. Ú1

ESTIVADORES
Estivado-o Sindicato dos

res estA anunciando o renll-
zaçSo das eleições para reno-,
voçílo da Diretoria, Conse-

HOIUSTAS
Hoje ns liorlslas ila

P.D.F. (.-oiicentrar-se-áo nas

l
%
gj escadarias da Câmara Mu-
j§ nlclpal, para lazer entrega
Í aos vereadores de memorialIíido

lho Fiscal, Representantes a
Federação e respectivos su-
plentcs. O pleito se realiza-
rá no dia 30 do corrente na
sede do sindicato.

DA PDF
solicitando quo o I.cglsIaH-
vo carioca peça mensagem
do Prefeito no sentido do que
sejam elaboradas leis que re-
solvam a sua situação.

\
PREVIDÊNCIA SOCIAL

Comissão Organizadora rações, para uma reunião
II Congresso Regional do preparatória que será rcali-

Previdência Social convida zado hoje. no Sindicato dns
todos os sindicatos o fede- Gráficos, á Avenida Presi.

dente Vargas, 529, 9.» andar.
ESTIVA DE MINÉRIOS

Trabalho Escravo
/lá uma grande "procura de nordestinos para a lavou-

ta,"', declarou ü imprensa paulista o diretor da hospedaria do
Departamento da Colonização bandeirante. Eleva-se a mais
de SOO mil o número rie pedidos feitos pelos fazendeiros,
acrescenta a noticia. O diretor da hospedaria, sr. Nestor Van
[.oon Bode, reconhece, a inteira procedência ria denuncia de
que so faz o tráfico humano, do Nordeste para- as lavouras
de Goiás.

Voltamos assim aos tcmiios coloniais, dos navios nogrei-
ras o das entradas, pelo sertão, de bandos de preiadores de
Índias.

Os todo-poderosos senhores dos latifúndios compram
fugitivos das secas do Nordeste a tanto por cabeça e para
isso há uma eficiente organização do comércio de escravos.

Um jornal desta Capital, tratando do assunto, observa
i/lie a venda de escravos "constitui crime previsto cm
Também è crime previsto em lei setnciar
jornalista numa delegacia de policia,
reira foi morto assim e ns maiores responsáveis pelo massii-
cre estáo soltos e. deitam regras, através de insolentes rieclu-
rações à imprensa.

.1 criminosa venda de escravos nordestinos é acoberta-
da velo aparelho de divulgação dos barões de nossa
ciaria" latifundiária. Um dos recursos para encobrir
tciwia do trabalho escravo cm nosso pais consiste na publica-
mo, através da imprensa, de lendas a. respeito do "traba-

lho escravo" na. União Soviética e. demais países rio campo
do socialismo. Enquanto se fala caluniosamente em trabalho
escravo no mundo do trabalho livre a venda de nordestinos
para as fazendas de Goiás funciona e a procura aposta car-
reira com a oferta de braços, em troca de çruseiros, 

no «"»••

cado de Bagdad dos califas cias fazendas ri.e café.
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A CAMPANHA DE
NOVOS SÓCIOS

DA U.O.M.

A Unido dos Operários
comunica aos seus associa-
dos que instituiu um plano
para arregimentaçáo de no-
vos sócios nas seguintes ha-
ses:

a) serão oferecidos cinco
prêmios cum o valor total de
cinco mil cruzeiros;

b) poderá concorrer ao
sorteio dos prêmios somem
te o associado que propusertrês sócios do sexo masculi-
no ou dois de sexo íemini-
no;

o) ao associado proponen-
te será fornecido um cartão
especial para controle do
concurso.

O concurso que se iniciou
a lõ de maio findará no dia
,'iü de junho corrente, quan-do serão sorteados os pre-
mios.

A
dos
tlva

Diretoria do Sindicato
Trabalhadores cm lis-
de Minérios está con-

a en-% vocando os associados d

t idade para uma assembléia
quo se realizará amanhã, em
primeira o segunda convo
cação, as 18 o J9 horas res-
pcctivamcntc.I

AUMENTO DK 30 POR CENTO
TIVERAM OS COMERCIÁRIOS

A numeresa corporação vinha reivindicando 50
por cento, no dissídio que acaba de ser julgado

Os comerciários conquista-
ram por acordo firmado no
T.R.T. entro empregados c
patrões, um aumento de 30'.i-

FOTO PRIMO
Casamentos — Uepor
tagens — Filmagens
— Retratos cm geral

A apr.iBnntuç&o dento unun-
cio duri rtlrrlto n um de»

oonto de 10%

Avenida Marechal
Floriano, n.» 229
Telefone: 43-1410

\rmanao
Ferre í».i

Clinica Módica — Espe.
cialldade: tuberculose e

doençai pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório o rsaidencla
travessa Manoel Coelha

208 — Tolefcne S763 -
(São Gonçnlo)
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RAMOS -

c concertos de
Tratar com Sr.

Tel.: 20-8744
Pedreiro pnra consl niçíio nu
reforma, pes soo Idônea, Pro-
ços módtcoi., sem prejuízos
nn mu teria I — Trata r com
Sr. .MANOI.T. — Tol.l 20-B741

Prccisa-se

Durante o Congresso
do Funcionalismo, as de-
legações rios ferroviários
das niuis importantes cs-
/."(íícV", como lü.F.CB.,
Leopoldlnu, Sanlos-Jun-
diai. Leste Brasileiro,
Noroeste do Brasil, Ré-
do Yinção Cearonse, liô-
do Mineira de Fiação o
mil ras, resolveram cons-
liluir o Departamento
Ferroviário da UNSP. A
organização do referido
Departamento é fruto do¦uma série do reuniões dos
ferroviários, sendo que
na última foi eleita a
Diretoria, ficando na pre-
sidcnciit o Sr. Demisto-
cllries Batista, aiiial pre-
sidente do Sindicato dos
Ferroviários da Leopnl-
(Una. Comi tarefa ime-
diulu, o Di purtumi nlo
entrará cm demarehes
com a Federação no sen-
tido de qilO seja couro-
cado no menor prazo¦possível o Congresso Fer-
roviário qua por tinas cr-
zcs já foi marcado o
transferido.

BENTO RIBEIRO,
1" and. — sala 1

TEL. 43-0092

que entretanto não poderá
ser inferior a 500 nem su-
perior a 1.500 cruzeiros. O
acordo entra imediatamente
em vigor c terá o prazo de
um ano.

ANTECEDENTES

O aumento dos cometia.-
rios. é fruto de uma cam-
panha que vinha se desen-

-volvendo desde a assembléia
que realizou-se em 10-12-33,
quando a Diretoria do Sin-
dicalo foi autorizada a rei-
vlndlcar aumento para os co-
merciários na base de 4l)r,o
em acordo direto com. os
patrões ou 50% cm caso do
dissídio. O presidente do
sindicato sr. Luiz Guimarães
na ocasião declarou quo nSo
aceitaria nem um centavo a
menos. Entretanto o presi-
dente do sindicato nunca pro-
curou os patrões para acôr-
do amigável, '.'referindo im-
petrar dissídio, contrariando
a vontade da maioria dos
empregados no comércio.

Depois do todo esse tem-
po, os comerciários ganha-
ram apenas HO'',-, assim mos-
mo sujeitos a várias e.xigón-
cias patronais.
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Um quarto amplo para rapa-
zes que trabalham fora, úe
preferência no Ctutro ou em
bairro próximo à cidade. —
Tratar com Alcides pelo te-
lefiim; 22-3070, cias 9 ás lá tis

Snnhtiru lio idade puni (ratar s
do .3 rrh.nç.-?>, mi l.u.i Dona
Allc-p, Loto 36, Vlln tlciml.v
— E. F. Rio Douro, próximo
i\ Estrndn cias Mina». — Trn-
tar no lora! com o Sr-

NEKIXO

Procura-se pequena casa pa-
tu alugar em qualquer dos
subúrbios da E. F. í.eopol-
dlna. Tratar com o sr. VA-
I.ENCA polo tPlcrcmo 22-8518,
depois das I"< lis., diariamente

por crij; 10,00
APENAS

V. S. terá um
de 1 coliittu por
metro* por ve*.

anuncio
2 centi

ão Jogue i

Fora
NÜo Jogue fora o s«i »a
pato velhu Consertos ga
raiitidos ii llua SÃu Lou
reiufo, 11!). - Sola Inteira
ou meias solas, com ra
plrtei e garantia. — -'ele
fone: S08Z - NITIÍItOl

e i N u is i k o I
6 IKNCEKAUEIRAS -

liiJP.ES DE FO'
LHA130RES DE

ASH1RA-
- L*SPA-
CERA.

HfiiHuis» racôQH snm compro
tnisso. — Hcc.ndos peit telo

• Anles ile indo, quero co
muuicar aos meus conipa-
nliiiliciros que, (luraiite o
Congresso da UNSP, ultima-
i;.e::,e rcaíitaúo, ncií;: lia-
niía", foi criado uni Departa-
mento Ferroviário, no qual
Csião reprcsentiniiis cerca
de nove ferrovias de todo o
1'riuãl. Vamos, portanto, cer-
•ar fileiras em tôr.io desse

nosso ór-rão de defesa, apoi-
ando a nossa gloriosa UNSP
c exigindo, de maneira or-
Hiini/.iula, nossos ilireüos so-
ii:-i;.iilos.

'reinos dê acalme eom as
arliili'uricdailes ile que so-
mos viiiniUN, nós liiilmlliiido.
res das oficinas de Dcudoro,
du Central do l.ra.sil. O en
e.cnliriro chefe, sr Kui IMaiu
obrigou n muitos compiuiliei-
ros tiiilialliarcm uo ilomin-
jjo 

'Ml de maio último, impe-
oiiioo que alguns deles com
pa.cressem aos iraballios do
Congresso da ÜNSP.

Mus, quem dentre us com-
paubeiros não conheço o st.
Rui Jlaia? Aiiuu. estamos
l( inlii-udos do golpe que nos
aplicou luV uns dois anos
atrás por oeaslão de luis ser-
viços que êle ipii0 que fl.es-
sémos por empreitada. Para
Is.o, êle noa promeieti mui
ia to:.a e no final das con-
ti-.s o que tivemos foi esbulho
(- o iiiiíisu estiiiMfa eompa-
nlielrii Generoso, que ("Kiieu
o sei- protesto, foi Iviinsfe-
rido.

Por isto, CGiiclamo niuis
unia ver, aos companheiros
paia que cerremos fileiras
em torno de nnss.i Departa-
mento Ferroviário p da
UNfiP.

A Gònstrutora Doura-
dn, que foi condenada pe-
Ia 5' Junta de Conciliação
, Julgamento a pagar in-
denização a seus opera-
i;os no ralnr de dois mi-
llões e guinlientJá t-iil
,.ruzen'os está tentando
uni novo -',n!|ie, veidailei-
in tapeação. Envia para
os ODerários.que apresen-

Departamento Ferroviário
da UNSP
(Do Correspondente)

taram queixa uma carta
circular pedindo o crr>.*pa-
recimento urgente ao es-
critório, Oferece ao em-

pregado uma carta dt1
afastamento por seis me-
ses, se o mesmo desistir
da reclamação o paga-

monto de 50 por cento
das indenizações. Este

golpe está sendo repudia-
do pelos operários que
exigem que os bens da
empresa sejam penhora-
dos, se necessário fôr,
para pagamento das in-
denizações a que têm di-
rei to.

HOMENS E MULHERES, NA CHINA POPULAR, participam ativamente uos trabalhos
de construção. As condições de absoluta segurança existente no trabalho, prova, do ca-
vinho e cuidado do Estado popular para com os trabalhadores, permitem que as mulhe-
res executem os mais diversos tipon de serviços, como por exemplo, o serviço ferro-
laúrio. No clichê, a tripulação de uma locomotiva realizando um exame uo longo

das linhus.
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Com o Apoio do Governo o Futebol Húngaro Marcha Vitorioso
DEFENDE O S. CRISTÓVÃO A INVENCIBILIDADE eSSBKi. JftTJ*-?*"'»' «"'"if••" «¦«¦¦••>»- *mmm • ***** *•***• *'«• ftMMo f.ii,
,,-n un 5 , .,—I—rr-TTT;—;—r™» W* a.TÍa ,lfl8,a1c¦P,,a,.,ren,e ao "AMancen". Nesta peleja, em que os alvos tentarão o seu 14.» jogo invicto, o tlmnvisitante formará com; HeHo; Manfredo e van 11| Zé Alves, Severlno e Roberto; Arlindo, Sarelnelll, Cabo Frio, Ivan e Carimbos. Os locais jogarão desta maneira: Tfiellj Urien o Ja obton Fa ckJesson e Nugger; Jepsen, E, Jcnsen, Schultz, Ha nsen e Petterson. A maioria desses jogadores jogará depois, em temporada, na URSS.
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BRASILEIROSUm leitor trlefonou-no», mnnitcstnndo a sua estra*
.' nheia pelei» considerações que tem «Ido feltat, nas páel*•. nas esportivas dn Imprensa sadia, face à apresentação do
) Madureira A.C., em gramado da Alemanha Oriental, no
? último domingo, Rosfmlte-se que esta foi a primeira vez', 

que um clube brasileiro visitou a República DemocrAtlca
l as Alemanha, o que só pode servir dc motivo para sntls*

íaçlo. Jogaram os tricolores suburbanos cm Berlim, sen*
do batidos por 2 a l. no decurso dc uma peleja quo cn*
tuslasmou aos 35 mil espectadores prementes ao local da
pugna tnternnclonnl. Ato ai, nada do mala.

Mos, qualquer coisa ó pretexto para essa turma fa*
?' zer provocação. Um telegrama de uma ngíncla norte*
\ americana, com Intuitos JA bastante conhecidos, dizia que

o Madureira havia se colocado numa posIçA*. bastante de*
llcsdo. desde que estava Indo dc encontro n uma decisão
do govôrno brasileiro, proibindo o Intercâmbio esportivo
com a Unl.lo Sovií-tlca. Ora. francamente, ôsse arguinen*
to, olím do mais, é Infantil.

O governo brasileiro, levado pelos Interesses do Do.
parlamento de Estudo norte-americano, não permitiu, com
inegáveis prejuízos pnra o esporte brasileiro, a vinda dos
ccstobollstas soviéticos ao Campeonato do Mundo, mar-
cado para outubro vindouro, em nosso pais. Entretanto,
isso n3o inpllca (o que seria um absurdo tremendo) na
proibição de toda e qualquer atividade esportiva contra
equipes das democracias populares.

E temos um exemplo bastante recente para que pos-sa ser esquecido. O caso do Flamengo. Então os rubro-
negros não estiveram na Hungria? Aliás, de lá saíram
com a mais lisongelra das Impressões, sendo toda a dc*
legaçáo cumulada de gentilezas e presentes. E o mais
interessant.0 6 que — por mais que procurasse — nln-
guém do FlameiiRo conseguiu ver os horrores que aqui

a imprensa vendida não se cansa de proclamar. Porlan*!. to, se- para o Flamengo nao houve nenhuma «onda», por
l se tratai* naturalmente de um grande clube, por que Cs-
i ses escribas querem se voltar agora contra o Madti*' reira? Se os tricolores suburbanos foram a Berlim Orien*
; tal é porque a proposta o.s satisfez, e isso fi o que interessa.

Esta manhã, mais um treino de conjunto — Zezé, que não gostou do primeiro coletivo, espera 5 F"'
hoje uma atuação mais destacada dos seus p úpilos — Sábado, match-tre.no contra o Bienne j

-***P»i^,*m w»r ;-.-^^

IUENNE.2 (Especial para a IMPRENSA PO-
PULAR) — Voltaram a campo, esta manhã, cm Ma-
colln, os craques da seleção brasileira, realizando mais
um treino individual, depois do ensaio coletivo dc on-
tem, na eaneba do Instituto Federal dv Educação Ei-
alça, A prática constou de corridas, bate-bolas, tiros
a gol, sendo exigidos, especialmente, ns atacantes,
bem assim ns três arqii-.irns.

HOJE, NOVO COLETIVO
Como parto do programa i estarão empenhados na ma-

de treinamento da seleção I nhã dc amanhã cm mais um
brasileira, os .seus jogadores I ensaio de conjunto. Zezé Mo-

relra nüo uostou do primeiro
coletivo, desde que, em seu
medo du pensar, talharam as
peças fundamentais da equi-
pe, daí ter se registrado a
sujuremuclo. aos suplentes sô-
bre o quadro considerado li-
tular. Amanhã, todavia, com
as observações oue serão
feitas, espera o treinador bra-
sllciro minorar as deflciên-
cias quo o "onze" cebedonse
ainda teima cm apresentar.

O treino terá a duração
normal de uma peleja, sendo

Números É «íorne.a Roberto Peita»
FLUMINENSE, O LÍDER - QU1NCAS, O ARTILHEIRO — LATORRE, O

JUIZ QUE MAIS APITOU
São os seguintes os núme-

ros do Torneio "líoberto Go-

REVELA O TÉCNICO MAGIAR:

a o Governo Apoia
Essa a razão fundamental do progresso extraordinário alcançado por
um tios mais sérios candidatos à conquista do título mundial — Todos
os jogadores em períeitas condições físicas — Três treinos contra

o Esporte
equipes suíças

BIENNE, 2 (i. l>.) — Os húngaros estão alo-
tados em Soluthurn, onde se preparam com afinco,
visando a estréia, frente à Coréia, na primeira rodada
da Copa do Mundo do corrente ano. A embaixada foi
ontem completada, com a chegada dc seis jogadores,
vindos diretamente dc Budapeste, desde que não in-
íervieram no compromisso de domingo passado, quan-
do os magiares esmagaram o Luxemburgo, por 10 a 0.
Agora, os treinamentos serão mais intensos ainda,
fazendo parte do programa do técnico G. Mandi,
nada menos do que três malcli-ircinos, frente a cqui-
ves locais.

Assim, já no domingo, em
Zurique, a Hungria jogará
contra o Young Eoys, em
sua primeira apresentação
iiante do público helvético.
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(íBOSICS, famoso arqueiro
ão "scratch" húngaro

Esla exibição é aguardada
com a mais viva expectati*
va, como não podia deixar
de ser. Os brasileiros irão
incorporados assistir ao irei-
no dos magiares, para me-
lhor conhecer a sua força, o
seu poderio. Além do young
Boys, os húngaros jogarão
ainda contra o Soluthurn e
mais o Scrvette.

PERFEITO
ESTADO FÍSICO

Em declarações á impren-
sa, o médico que acompanha
a comitiva magiar salientou
que todos os jogadores da
equipe de seu pais encon-
tram-se em perfeitas condi-
ções físicas, não existindo
craques que estejam a mere*
cer cuidados especiais.

Instado a dar um palpite

sobre o provável vencedor
desta «IV Taça Jules RI*
met>, o responsável pela
saúde dos «players» mais em
foco, no momento, nada quisadiantar, julgando que tados
os adversários são difíceis,
dependendo a conquista do
titulo de uma série de fato-
res.

APOIO DO GOVERNO

Também o técnico hútiga-
ro palestrou com os jorna-
listas, deixando transparece."
a sua confiança no fine queorienta. Salientou que o
atual progresso do futebol
magiar deve-se ao apoio in-
condicional prestado ao es-
porte pelo governo do seu
pais, bem como a orientação
que no «soecer* da Hungria
vem sendo imprimida. Só-
bre os mais sérios andida*
tos ao titulo, Mandi julga
que Hungria, Brasil, Uru*
guai e Itália são os mais pro-váveis. Mas, chama a aten-
ção dos brasileiros sobre a
Iugoslávia, que considera
capaz de surpreender.

OPINIÃO DOS HÚNGAROS:

«TODAS AS EQUIPE
SOL-EURE (Suiça), 2 (Por

íacques Grosbois, da «Fran-
;e Presse») _ a equipe hún-
gara de futebol, grande fa.vorita d0 Campeonato Mun-
dial, acaba de se instalar em
um grande hotel da formosa
cidadezinha de Solem-c 35
quilômetros distante de'Ber-
na-

Chegados de Luxemburgo,
onde disputaram um encon-
t«ro com a equipe do Grão
Dncado, os húngaros treina-
ram ontem no Estádio do
F.C. Solenre: cultura física
pela manhã, e meia hora do
creinamenoío com o balão, à
tarde.

Seis jogadores que não
acompanharam a seleção ao
Luxemburgo, chegarão hoje
de Budapeste por via aérea.

Consoante o dr. Kreis. mé-
díco que acompanha a equi-
pe, todos os jogadores hún-
garos, que causavam impres-
são no treinamento pelo vi-
gor e precisa) de seus tiros,
sstão era perfeitas condições.

S SÃO BOAS»
Na expectativa do inicio d0
Campeonato dia 16, os hún-
garos contam disputar três
jogos de treinamento contra
o Soleure, os «Young Boys»,
do Berna, e o «Servette», de
Genebra.

Os jogadores, que dormem
10 horas cada noite, não têm
cozinheíco húngaro, e comem
a refeição do hotel em queestão.. Além do treinamento
diário, ficarão complctamcn-
te livres. Quanto ao Campeo-
nato Mundial, dirigentes e
jogadores abstêm-se de fa-
zer prognósticos. «Todas as
equipes são boas» — dizem
eles.

S. PAULO, 2 x 1
S. PAULO, 2 (IP) — Jo-

gando. hoje, pelo Torneio
Rio-São Paulo, 0 tricolor ban-
deirante venceu o Santos por
2 a 1. Tuecão (de pênalti) e
Haroldo marcaram para os
vencedores, para os vencidos-
assinalc-u Vasconcelos (de
nenalti).

BASQUETE NA
A.A. PAULA MATOS

A A.A. Paula Matos ia-rá realizar um tivneio inter-no de basquutcbol, com ini-cio previsto paia o dia 15 d0
corrente. Seis equipes, repre.
sentando bairros e cidades,
disputarão o torneio, que te-rá dois turnos. As inscrições
poderão ser feitas com o dv.
Epaminondas, no Departa-
mento de Esportes.

mes Pedrosa", principiando
pela colocação dos clubes:

Ihiü
l.o — Fluminense, -1 jogos,

4 vitórias, u empates c ü
derroas, 10 goai^ pro e 2
contra, saldo 8.

...u — coruuians, 2 jogos,
- vitórias, u empates e U cier-
rolai, o ogals pro c 4 contra,
saiuu de 2.

j.u — flamengo, 1 jogo, 1
vitoria, u empaicá c O derro-
tas, -i goais pro e 1 contra,
saiuo ü'e 3.¦i.o — Palmeiras, -i jogos,
3 \ noi ias, í empate e 4 üer-
roiui>, :i ;'.oj''- pro t ü contra,
sauio de 4.

:i.o — Vasco, íi jogos, 2 vi-
tóiiiis, o empaces o j derrota,
i guals pro e i comra, U de
saldo.

-i.ij — America, 2 jogos, 1
vitoria, ü empates e 1 uerio-
ta, d íiouls pio u j contra, o
de saluo.

i.ii — Sáu Paulo, ii juízos,1 vitoria, u enjpaie e 2 der-
rolas, u (.om:. pio e - contra,
ueiicit de 2.

i.o — furtuguesa, 2 jogo-.,O vitórias; u eimiutob e 2 der-
rojas, i goai pro e ü contra,

ii.ij — jjuiaiogo, 4 jugos, U
Poy ii->. i-auio), Aniauri (Uo-
taiogo), com j tentos contra;
uiiiiiur (cor.ntiuns), com 4

U.o — bautos, 4 joàos, U
vitorias, ii empates e -i derro-
tai, b gouls pro e 3 contra,
deiicl de 3.

AlO^UtilROS MENOS
VAZADOS

Barbosa (Vasco), com O
tentos contra; uareia iria-
mengo), com 1 tento contra:
/taaiuerto (i'luminense) e
Poy tsao Pauioj, com 2 ten-
tes contra; Amaun tBotato-
goj, com A tentos contra; Uü-
mar (Cormuaiisj, com 4 ten-
tos contra; Cavani tPalmei-
rasj e usny (America), com

tentos contra; Lmdolio
(Portuguesa), com 6 tentos

contra; Ernani (Vasco), com
7 tentoò contra; Barbosinha
(Santos;, e iPanowsM iBota-
fogo), com 10 tentos contra.

ARTILHEIROS
Quincas (Fluminense) com
tentos: Vinicius (Botafogo),

com 3 tentos; livarisio <.£'ia-
mengo). Dmo (tíotafogoj,
Djair e Naninho (Vasco),
Jair, Moacir e Ney (Palmei-
ras), Valter e Vasconcelos
(Santos), VVassil (America),
VakVo (Fluminense) e Sabá-
rá (Vasco), todos com 2 ten-
vos; e outros com 1 tento,
ARTILHEIROS NEGATIVOS

Nena (Portuguesa) e Pé de
Valsa (São Paulo), com 1
tento cada.

JUIZES
Rimei Latorre, com 5 jo-

gos; Carlos Oliveira Montei-
ro, 3 jogos: Gama Maicher,
2 jogos; Juan Armental, Lo-

I renzo Cataldi e João Batista
Laurito. todos com 1 jugo.

EXPULSOS
Jair (Palmeiras), 2 vezes;

(São Paulo e Botafogo), De
Sordi (São Paulo). 1 jogo
(contra o Palmeiras) e Vi-
nicius (Botafogo), 1 iôgo
(contra o Palmeiras).

ART1LHARI A
Fluminense, com 10 ventos

pró; Palmeiras, com 9 tentos
pró; Vasco, com 7 tentos pró;
Corlnünns, e Santos com 6
ventos pró.: América, com 5
tentos 'j'ó: Flamengo, com 4
tentos o São Paulo, com 2
tentos pró.
DEFESA MENOS VAZADA

Flamengo, com 1 tento con-
tra: Fluminense, com 2 ten-
tos contra; São Paulo, com 3
tentos contra; Corintians, 4
tentos contra; Palmeiras e
America, com 5 tentos con-
tra: Portuguesa, com 4 tentos
contra; Vasco, com 7 tentos
contra; Santos, com 10 tentos
contra e Botafogo, com 13
tentos contra.

SALDO E DÉFICIT
Fluminense, 10 gols pró e

2 contra, salçlo ;.; Palmeiras,
ü tentos pró e 5 contra, saldo
4; Flamengo, 4 tentos pro e
1 comra, saldo 3; Corintians,
G tentos pró e 4 contra, sal-
do 2; Vasco, 7 tentos pró e 7
comra, u de saldo; América,
5 tentos jjró e a contra, 0 de
saldo; Sac Paulo, ü gols pró
e 3 contra,, saldo de 3; San-
tos, u tentos pró o 3 contra,
saldo dc 3. contra Portuguesa,
gols pró e l> contra, déficit

de 5; Botafogo, o tentos pró
e 13 contra, deiicit de 7.

RENDAS
O Torneio até a quinta ro-

óaria rendeu: Cr? 4.017.747,50.

dividido em dois períodos, do
45 minutos cada um. Joga-
rão entre si os times "A" c"li".

SÁBADO, CONTRA O
Ü1ENNE

Ficou já decidido desde ou-
tem que o treino dc sábado
próximo será realizado, a par-
lir das lá horas, conlira a
equipe local do Bienne F. C„
o.uc não tícscansou enquanto
não lhe íoi dada esta oportu-
nldade dc servir de "spar-
rin;:" ao quadro brasileiro.
Com o fracasso das gestões
feitas para a realização de
uma peleja entre o Brasil e
a Holanda, Zezé Moreira acel-
tou o oferecimento da agre-
miação suiça. Após o treino,
conforme promessa rios des*
portistas locais, cada jogador
brasileiro receberá um reló-
fiiu como recordação.

EM TRÊS PARTES
Será dividido o ensaio cm

três períodos: durante os 30
primeiros minutos, a equipe"A" dará combate ao Bienne
F. C. Nos outros 30 minutos
seguintes, defrontar-se ão os
quadros "A" e "B" do Brasil
e na meia hora final, o time"B" jogará contra o Bienne.

^VJRtJtFtz jptMW *

DWI e ÍNDIO, craques valorosos da seleção nacional.

Miciárío do Estado do Rio
A

tim.
rodada

aprese

0T0 GLÓRIA NO
BENFICA

LISBOA, 2 (IP) — Os di-
ri gentes do. Bcnfica aceita-
ram a proposta do técnico
Oto Glória para dirigir sua
equipe de profissionais. O ex-
preparador do América rece-
borá d0 clube português 120
mil cruzeiros de luvas e 24
mil cruzeiros mensais. Em
caso do Benfica levantar o
campeonato, Oto receberá
uma gratificação de 200 mil
cruzeiros.

de domingo úl-
:nlou o seguinte

resultado: Pelo Campeonato
Fluminense de Profissionais:
Brasil Industrial 2 x Roial 0;
Comercial 3 x Resende' 2 e
Guarani J x Volta Redonda
0. Pelo Campeonato Nite.
roiense de Profissionais:
Cruzeiro 3 x Manufatura 1 e
Fluminense 4 x Nitc.-oiense-
se 2. Telo Campeonato Nite-
roiense de Amadores: Canto
do Rio J x Oliveiras 4 e Ipi-
ranga 1 x Cruzeiro Atlético 5.
A rodada do domingo próxi-
mo, dia 6 de junho, è com-
posta de CENTRAL x BRA-
SIL INDUSTRIAL, em Bar-
ra do Plraf: BENFICA x VA-
LENCIANO. em Marquês de
Valença; BARRA MANSA x
VOLTA REDONDA, cm Bar-
ra Mansa e SIDERANTIM x
GUARANI, em Saudade, no
Municipio de Barra Mansa,
pelo Campeonato Fluminen-
se de Pt-ofissionais.

PENALIDADES

O TRIBUNAL DE JUSTI-
ÇA DESPORTIVA, em sua
última reunião, aplicou a per-
da de pontos do Central, em
favor tio Roial, além da mui-
ta de CrS 500,00, penaliaan-
do ainda seus jogadores San-
to Sarpa e Antônio Guerino
Pereira em multa de Cr$ ..
200,00. O atleta Jorge Al-
berto Pereira foi multado em
CrS 300,00. Aplicou ao téc-
nico do Manufatura, Ilaim
Costa, a suspensão por 30
dias. 20 dias ao atleta Elba
Xavic,.- Cordeiro e 15 dias a
Wilson Carlos Cardoso, con-
vertidas em multa; suspenso
o goleiro rio Coroados, Oli-

verios Dantas de Souza por90 dias. por reincidência: sus-
pensos por CO dias José Ma-
ria Cervi, do Barra Mansa o
Nestor Fernando dos Santos.
do Resende; Suspenso por 00
dias Cirineu dos Santos,'do
Frigorífico é Francisco Pe-
reira. do Central, por 15 dias.
transformando em multa;
suspenso por MO dias o téc-
nico dn Crazeiro F.C, Jca-
quim Duarte e baixado em
riüifênria reclamação do Mon-
te Douro F.C. contra o Va-
lenciano, por não ter o re-
rlamante personalidade jurí.
dica. O TJD deu 48 horas na-
ra apresentação de defesa,
nos Indiciados ela rodada de
domingo último. 30/5, que
são: José Maria de Macedo
Rnmalho, do Brasil Induss-
trial, por jogo violento: EHe-
sio Pereira, idom, d,-, Roial:
TIclin Belozi. rio Volta Re-
doncT,-.. Por ilidisciplina, as
associa-nos VOLTA REDON-
DA e GUARANI, por atra-
so de hor;Vio e permitirem
permanência de massagistas
em campo dando instruções
não acatando o juiz neste
particular; atleta Alberto
Conselheiro, dn AA Comer-
ciai. por agressão: Ezir Leal
da Silva, do Resende, idom.
O árbitro José Adélio da Sil-
va Maia. dentro do pr.i70, es-
tã sendo chamado a FFD na-
ra nrestar esclarecimentos;
Almir Teixeira, do Canto do
Rio e Álvaro Aguiar, ideni,
nmbos por desrespeito' an »>-
bitro.

ACÉFALA

A LIGA BARRAMANSEN-
SE, respondendo ao ofício da

FFD, que pedia informações
sobre o atleta RAYMUNDO
ALVES, confessou estar &cé-
fala e que todo o seu arqui.
vo havia sido incinerado'ou
desfeito por abusos de sun?
administrações. Diante da si-
tuacão dolorosa da LIGA
BARRAMANSENSE, foi es-
ta declarada em recesso, fa*
to que acarreta para aquela
LIGA perda de tedos os d;
reitos. estando praticamente
dissolvida, Trata-se, parece
de golpe político, para Salvar
o atleta RAYMUNDO AI.
VES.

ATLETISMO

Sábado e domingo úitim^
realizaram.se as provas dr
Campeonato Niteroiense dr
Atletismo (estreantes), dO
ano cevrente. sagrando-se
vencedor o Flumiennse A.C.
com 118 pontos, seguido do
E.C. Olímpico com 110. Hu-
maitá com S0. Fonseca com
28, Marítimo com 12. Gra-
gr.-atã com 10 r- Inirangs
com 4.

MULTAS?

Por faltarem à última As-
sembléia da FFD. foram mui-
tados em Cr? 50,00. Angra
dos Reis. B. Piraí, B. Man-
sn. Cabo Frio, Cambuci, Cam.
pos. Náutica Campista. Caiv
tagalo, Cordeiro, Itaborai.
Itaocára, Itapenma, Macaí.
Mago. Nilópolif. Iguaçu. Fri-
burgo, Kio Bonito. São Fide-
lis, S. J. Me-.iti, S. P. Al-
deia, Saquarema. Três Rics.
Vassouras e Volta Redonda.
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Agora
Em Transmissões Diárias de

1 HORA PARA 0 BRASIL
Das 20 às 21 horas

EM CASTELHANO: das 21 às 23 horas
AS TRANSMISSÕES DA EMISSORA CENTRAL
BE MOSCOU PARA A AMÉRICA LATINA SÃO"BITAS PELAS ONDAS DE 30, 79, 31, 75. 40.

87, 41. 21, 41, E 32 METROS

RETORNA GILSON Concentração na Câmara Municipal
entregue um projeto de lei

Será

GILSON acima focalizado ao lado de Dino, seu comva-nlieiro declube, já esta semana reiniciará os seus treina-mentos, após a operação a que se submeteu, para extra-çao dos meniscos. Nos coletivos, Gilson já tem ordem varase exercitar, esperando-se para breve o seu reaparecimen-to na meta do quadro dc General Severiano

I Empatou o G.A.R.Â
_ O Gvêmio Atlético Recrea*

tivo e Artístico do Meiér, pre-
liando no último domingo,
em Jacarepafruá. contra o
Rio de Janeiro, alcançou o
empate, pela contagem de
3 a 3. Os tentos do GARA.M
foram marcados por Miguel.
Vicente e Carlmhos. O Rin
de Janeiro atuou reforçado
tora o» íon.-urpos de Aveli*

no, ponta esquerda do PontaPreta e Osmar, atual centro-
avante do Canto do Rio o
que vem realçar o resultado
colhido pelo Grêmio do Meier

A EQUIPE
Atuou o GARAM assim

constituido;,Esdreas; Niiton
e Lilinho; Alvinho, Mario e
Josafá; Vicente, Miguel. G-*-
neey, SiMo « Carlinhc».

Os motoristas desta Capi*
tal realizarão, amanhã, às
14,30 horas, uma concen-
tração em frente à Câmara
Municipal, a fim de entre-
garem aos vereadores um
projeto de lei, que confec*
cionaram, visando impedir
a continuação dos sucessi-
vos desastres de ônibus e
lotações, com a vistoria
obrigatória pela Prefeitura
de todos esses veículos.

O documento, depois de
apresentar numerosos «con-
siderando», em que analisa
detalhadamente as razões
dos desastres, apresenta os
artigos e parágrafos, que de-
verão ser transformados em
lei. Ei-los:

Art. 1» — A Prefeitura do
Distrito Federal criará uma
Comissão Técnica e Profis-

siona! para fazer os respec-
tivos exames técnicos nos
veículos de transportes co-
letivos do Distrito Federal.

Parágrafo Io — Os exames
serSo feitos nos pontos ter-
minais das respectivas li-
nhas de ônibus;

Parágrafo 2" — Será obri-
gatório o acompanhamento
de um representante do Sin-
dicato da Classe, juntamen-
te com a Comissão Técnica;
podendo ser também acom-
panhado pelo delegado sindi-
cal da empresa, reconhecido
pelo Sindicato.

Art. 2° — Ficará na obri-
gação do Departamento de
Concessões fazer os ílagran-
tes de multas;

- As
única-

mente pelos seus responsa-
veis.

Art. 3» — Será aplicada
a multa diária de Cr$ 1.000,00
(um mil cruzeiros) por car-
ro que venha a trafegar con-

trariando este dispositivo.
Art. 4» — Esta lei entra-

rá em vigor após a data de
sua publicação.

Art. 5'' — Revogam-se as
disposições em contrário.

Parágrafo único
multas serão oagas

3 LIVROS
PARA VOCÊ:

Ia la
P THE
| O SEGUNDO
4 Com as facilidades ilo Curnut Independência.

Para os clientes do Interior do ral» atendemos uel
p do Reembolso Postal.

6 A fSTSVE — Ferreira do Castro  CrS
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DU DA C1UACAO — I. Ehrenliurgo

fid.00 jl' 30.00 %\
35,0(1 Íl

!!serviço -0I
LIVRARIA (JjÍNBÍPENOÊNCIi

RUA 00 CARMO, 38 - SOBRELOJA
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Reclamam os Servidores o
Restaurante na D.L.U*

Um milhão de cruzeiros no orçamento do ano
passado e outro milhão êsse ano e nada de boia
— 0 afiihado de Dulcidio, enquanto isso.

está comendo
Com a majoração dos preços das refeições os

empregados do Departamento de Limpeza Urbana da
Prefeitura Municipal estão se movimentando nova-
mente no sentido de que seja instalado o restaurante
prometido há tempos pelo Sr Dulcidio Cardoso.
Perante o gabinete do pre* 

provisados. Prontos, há ba*
tante tempo, até o momen-
to, não se sabe por que mo-
tivo, o restaurante aue dê-
veria ser mantido peloSAPS não funcionou ainda.
e segundo opinião los pró-
prios trabalhadores, em vir-
tude de permanente má-von-
tade do diretor da Limpeza
Urbana.

No orçamento do ano pas-sado já constava u.na dota-
cão de um milhão do cruzei-
ros para alimentação dos
operários do DLU peloSAPS. Este ano novamente
a Câmara Municipal deu a
mesma dotação, entretanto
seu afilhado diretor do D?
não se sabe o oue Dulcidio e-
partamento de Limpeza Üi
bana fizeram eom ísse dl
nhMirw,

feito, compareceram há cê-
ca de um ano atrás, oitocen-
tos servidores do DLU, que
ali foram para exigir a ins-
talação do restaurante cuja
verba para sua manutenção
constava no orçamento mu-
nicipal. Embora Dulcldio
«prometesse» atendê-los pa-
ra breve, o diretor da Lim-
peza Urbana, sr. Sílvio Per-
rligão, declaradamente con-
trário aos operários, come-
çou a criar embaraços para
evitar a instalação do reíei-
tório.

Entre outras coisas alegava
que não havia lugar para ins*
talação da cozinha nas depen-
dências da Limpeza Urbana.
Em face disso o diretor do
Serviço -de Obras mandou

f | construir,
cozinha s

as pressas, uma
ura refeitório im*


